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Guaratinguetá, 07 de novembro de 2023.

Ofício C-n° 257/2023 Envia Projeto de Lei Executivo n°120/2023.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Este Executivo Municipal submete à apreciação dessa Colenda Câmara, do incluso Projeto
de Lei Executivo n° 120/2023, que altera e amplia a Lei Municipal n° 1.925, de 22 de outubro de
1986 e, suas alterações - Lei de Uso e Ocupação do Solo.

Senhores Edis,

Há sempre a necessidade de adequações e atualizações da atual legislação, para
acompanhar e promovera desenvolvimento urbano. No caso específico desta Lei, as alterações se
deram com relação ao Corredor Comercial, Clube de Tiros, Uso Restritos e. Inclusão de
Zoneamento.

Com relação ao Corredor Comercial, novas ruas foram incluídas como tal, ampliando a
permissão para serviços e comércio nos locais, visto se tratar de ruas consideradas artérias
principais de deslocamento e acesso de pessoas e veículos, tendo capacidade para os usos a que
se destina.

Com relação ao Clube de Tiros, em virtude das demais legislações estaduais e federais
existentes, faz-se necessário a atualizaçao da nossa legislação, em detrimento às demais, buscando
a permissão legal para essa atividade no Município.

Dimensionam, ainda, o presente Projeto de Lei, novas hipóteses de Uso Restritos e Inclusão
de Zoneamento, atualizando a nossa legislação especial.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência e aos ilustres Senhores Vereadores os meus
protestos da mais alta consideração e distinto aQr^ço.

MARÍÜS AU(?IÍSTIN SOLIVA
Prefeito Municipal

A Sua Excelência o Senhor
PEDRO SANNINI ANDRADE DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal de
Guaratinguetá/SP

Seção de Secretaria e Expediente. - LAR/am.
.;
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Guaratflí8ü»tA " SP PROJETO DE LEI EXECUTIVO   120/2023

Altera e amplia a Lei Municipal n" 1.925, de 22 de
outubro de 1986 e, suas alterações - Lei de Uso e
Ocupação do Solo.

Art. 1° O Inciso XII -1, do art. 6°, da Lei Municipal n° 1.925, de 22 de outubro de 1986, passa

a vigorar acrescido da seguinte redação:

Art. 6°

XII-CORREDORES

"XII - l - CORREDOR COMERCIAL:

Pertencem aos corredores comerciais os imóveis com frente para os seguintes logradouros

públicos, nos trechos descritos:

Corredor Comercial Tipo A:

Rua Alfonso Giannico

Rua José Pires de Castro (Lado par)

Corredor Comercial Tipo C:

Estrada Municipal do Potim

Estrada Vicinal Dr. Amárico Rafael Ranieri -GTG 452 (Lado ímpar)

Corredor Comercial Tipo H:

Av. Pedro de Toledo (no trecho entre a Carlos Rebello até a Av. Ariberto Pereira da Cunha)"

(NR).

Art. 2° O inciso VI, do art. 9°, da Lei Municipal n° 1.925/86, passa a vigorar acrescido da

seguinte redação:

" - Comércio e Serviços Incómodos - CS4:

h) Clube de Tiros

Parágrafo único. Para a instalação e o funcionamento de clube de tiros, deverá respeitar a

distância mínima de raio de 01 (um) quilómetro a partir de qualquer instituição de ensino, pública

ou privada." (NR)

Art. 3° As observações, previstas no Quadro I, do art. 10, da Lei Municipal n° 1.925/86, passa

a vigorar acrescido da seguinte redação:
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Projeto de Lei Executivo n° 120/2023-continuação. -2-

*5 Restrito a: Comércio de roupas, calçados, acessórios, bijuterias e similares;
Comércio de brinquedos, anigos infantis e similares;
Comércio de armarinhos, linhas, roupa de cama, mesa, banho e similares;
Restaurantes, pizzarias, lanchonetes, sorveterias, padarias, confeitarias, rotisserias, casa de
frios, buffets, empórios e similares;
Ateliê de exposição de artes, pintura, cerâmicas e similares;

Institutos de beleza, manicure, cabeleireiro, massagem, depilação, procedimentos estéticos
e similares;
Pet Shop, Clínicas veterinárias, Clínicas de exames laboratoriais e de imagem e similares
para Pet;
Escritórios / Consultórios de prestação de serviços;
Academias de Ginástica, dança e similares;
Escolas de 1° e 2° grau, pré-escola, reforço escolar, línguas, música, artes, pintura,
artesanato e similares;
Comércio e prestação de serviços na área de informática;
Instituições beneficentes/filantrópicas;
Estacionamento para veículos de passeio e utilitário pequeno;
Repartições públicas/autarquias;
Drogarias, farmácias, perfumarias, cosméticos, drugstore e similares;
Papelarias, livrarias, bancas de jornal e similares;
Comércio de móveis, decorações e similares;

Art. 4° O Quadro
seguinte redaçâo:

1, do art. 15 da Lei Municipal n° 1.925/86, passa a vigorar acrescido da

OUADROm

CORREDORES COMERCIAIS

Corredor

Tipo A

RECUOS OBRIGATÓRIOS

R. Alexandre Fleming
R. Alfonso Giannico

xo
4,00 m l 5,00 m | 10,00 m | 15,00 m | 20,00 m

R. da Associação (dentro do perímetro urbano da
Rocinha)

xo

xo

R. Benedito Marcondes
R. Comandante Salgado

xo
xo

R. Coronel João Vieira
R. Coronel Pires Barbosa

xo
xo

R. dos Juritis
R. João de Castro Coelho xo

R. José Pires de Castro (lado par)
R. Raul Pompéia

xo
xo

R. São Vicente de Paula (lado par)
R. Siqueira Campos xo

R. Visconde de Guaratinguetá
Av. Alberto Barbeta (entre a Av. João Pessoa e o
limite sul do Lot. Village Mantiqueira)

xo

xo

Av. Dona Rosinha Filippo
Av. Dr. João Baptista Rangel de Camargo

xo
xo

Av. Francisco Joaquim Pereira (dentro do
perímetro urbano da Rocinha)

xo

Av. Martim Cabral
Av. Prof. Breno Vianna

xo
xo

Praça Brito Broca
Estrada Vicinal Tancredo Neves (dentro do
perímetro urbano do bairro da Pedrinha)

xo

xo

Rodovia Paulo Virgílio (dentro do perímetro
urbano da Rocinha)

xo

Corredor
Tipo C

Estrada Dr. Rafael Américo Ranieri - GTG 452
(dentro da zona urbana) xo

Estrada Dr. Rafael Américo Ranieri - GTG 452
(zona rural) xo

Estrada Municipal do Potim xo
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Projeto de Lei Executivo n° 120/2023 - continuação. -3-

Art. 5° O Quadro III, do art. 15 da Lei Municipal n° 1.925/86, passa a vigorar acrescido da

seguinte redação:

QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS
RECUOS OBRIGATÓRIOS

4,00
m

5,00
10,00 m 15,00 m 20,00

Corredor
Tipo H

Av: Pedro de Toledo (no trecho entre Carlos
Rebello até aAv. Ariberto Pereira da Cunha) xo

Art. 6° O Quadro I, Inciso XII, do art. l O da Lei Municipal n° l .925/86, passa a vigorar alterado

da seguinte redação:

QUADRO I

l ITENS ZONA

usos
PERMITIDOS

ÁREA
MÍNIMA(

m2)

FRENTE
MÍNIMA(

m)

RECUO MINIMO(m)
FRENTE l FUNDOS ILATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

 
DE
PAV

XII corredor
comercial H

Ria 250,00 10,00 4,00 (*) (*)| 0,60 1,50| 3

:S1 (*5) 250,00 10,00 4,00 (.) (*)| 0,60 1,50 3

ÏNS, INS - RLG
^* 12)

250,00 10,00 4,00 2,00 2,00 0,60 2,00 3

Art. 7° O Quadro I, Inciso XVII, do art. 10 da Lei Municipal n° 1.925/86, passa a vigorar

alterado da seguinte redação:

QUADRO I

] ITENS ZONA

usos
PERMITIDOS

ÁREA
MÍNIMA(

m2)

FRENTE
MÍNIMA(

m)

RECUO MtNIMO(m)
FRENTE l FUNDOS [LATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

 
DE
PAV

XVII

Residencial e

serviços de
pequeno
E>orte

Ria 250,00 10,00 4,00 (.) (*)| 0,60 1,50| 3

;S1 (*5) 250,00 10,00 4,00 (*) (*)| 0,60 1,50| 3

INS, INS - RLG
(*12)

250,00 10,00 4,00 2,00 2,00 0,60 2,00 3

Art. 8° O Quadro I, Inciso XII, do art. l O da Lei Municipal n° l .925/86, passa a vigorar alterado
da seguinte redação:

QUADRO I

l ITENS ZONA

usos
PERMITIDOS

ÁREA
MÍNIMA(

m2)

FRENTE
MÍNIMA(

m)

RECUO MINIMO(m)
FRENTE l FUNDOS ILATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

 
DE
PAV

XII corredor
comercial H

K-la 250,00 10,00 4,00 (.) (*)| 0,60 1,50| 3

:S1 (*5) 250,00 10,00 4,00 (*) (*)| 0,601 1,501 3
|OsTS, INS - RLG
^* 12)

250,00 10,00 4,00 2,00 2,00 0,60 2,00 3
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Projeto de Lei Executivo n° 120/2023 - continuação. -4-

Art. 9° O Inciso IV - 11, do art. 6° da Lei Municipal n° l .925/86, passa a vigorar acrescido da
seguinte redação:

IV- 11 - Jardim Modelo: IV- 11

Inicia-se a descrição deste perímetro no ponto denominado "ponto NZ-01", de coordenadas E =
482.568,993 m e N = 7.476.814,402 m. Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute
de 132°41'43" e distância de 210,25 m, segue até o ponto NZ-02 de coordenada - E = 482.723,518
m - N = 7.476.671,835 m;. Deste, deflete a direita e segue em linha reta com azimute de 186°19'28"
e distância de 91,85 m, segue até o ponto NZ-03 de coordenada - E = 482.713,400 m - N =
7.476.580,546 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute de 192°59'21" e
distância de 180,06 m, segue até o ponto NZ-04 de coordenada - E = 482.672,929 m - N =
7.476.405,096 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute de 271°22'59" e
distância de 57,16 m, segue até o ponto NZ-05 de coordenada - E = 482.615,788 m - N =
7.476.406,476 m; Deste, deflete a direita e segue em linha reta com azimute de 156°03'06" e distância
de 47,30 m, segue até o ponto NZ-06 de coordenada - E = 482.634,988 m - N = 7.476.363,246 m; .
Deste, deflete a esquerda e segue em liiiha reta com azimute de 128°31'26" e distância de 60,55 m,
segue até o ponto NZ-07 de coordenada - E = 482.682,357 m - N = 7.476.325,535 m; Deste, deflete
a esquerda e segue em linha reta com azimute de 158°05'06" e distância de 86,25 m, segue até o ponto
NZ-08 de coordenada - E = 482.714,550 m - N = 7.476.245,513 m; . Deste, deflete a esquerda e segue
em linha reta com azimute de 146°08'46" e distância de 44,58 m, segue até o ponto NZ-09 de
coordenada - E = 482.739,384 m - N = 7.476.208,492 m;. Deste, deflete a esquerda e segue em linha
reta com azimute de 163°45'26" e distância de 60,83 m, segue até o ponto NZ-10 de coordenada - E
= 482.756,400 m - N = 7.476.150,085 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute
de 148°03'30" e distância de 43,90 m, segue até o ponto NZ-11 de coordenada - E = 482.779,625 m
- N = 7.476.112,834 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute de 129°24'30" e
distância de 46,73 m, segue até o ponto NZ-12 de coordenada - E = 482.815,726 m - N =
7.476.083,171 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute de 122°59'52" e
distância de 84,45 m, segue até o ponto NZ-13 de coordenada - E = 482.886,550 m - N =
7.476.037,181 m; Deste, deflete a esquerda e segue em linha reta com azimute de 112°37'12" e
distância de 89,68 m, segue até o ponto NZ-14 de coordenada - E = 482.969,331 m - N =
7.476.002,689 m;. Deste, deflete direita e segue em linha reta com azimute de 244°04'43" e distância
de 366,12 m, segue até o ponto NZ-15 de coordenada - E = 482.640,047 m - N = 7.475.842,646 m;
Deste, deflete a direita e segue em linha reta com azimute de 249°52'52" e distância de 70,53 m, segue
até o ponto NZ-16 de coordenada - E = 482.573,822 m - N = 7.475.818,387 m; agora, confrontando
com Loteamento Santa Barbara; Deste, deflete a direita e segue em linha reta com azimute de
358°42'02" e distância de 730,04 m, segue até o ponto NZ-17 de coordenada - E = 482.557,266 m -
N = 7.476.548,238 m; agora, confrontando com Loteamento Santa Barbara; . Deste, deflete a
esquerda e segue em linha reta com azimute de 259°21'26" e distância de 209,86 m, segue até o ponto
NZ-18 de coordenada - E = 482.351,016 m - N = 7.476.509,480 m; agora, confrontando com
Loteamento Santa Barbara; Deste, deflete a direita e segue em linha reta com azimute de 35°33'35"
e distância de 374,82 m, segue até o ponto NZ-01 de coordenada - E = 482.568,993 m - N =
7.476.814,402 m; até o ponto inicial Desta descrição ponto NZ-01, encerrando assim a descrição do
perímetro.
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Projeto de Lei Executivo n° 120/2023 - continuação. -5-

OBS: Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro,
e encontram-se representadas no Sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central 45 °W, fuso -23,
tendo como Datum o SIRGAS2000. Todos os azimutes e distâncias, área e perímetro foram
calculados no plano de projeção UT^/[.

Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

i /

MABfíUS AlXïUSTlN SOLIVA
Prefeito Municipal
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07/11/2023, 14:59 LEI 1925/1986 22/10/1986

"Partindo do ponto situado na cerca da faixa de domínio da Rodovia Estadual SP-171 - "Paulo Virgínia", lado direito,
sentido Guaratinguetá-Cunha, à distância aproximada de um mil e setecentos metros (1.700,00m) da confluência desta rodovia com a
Rua Coronel Tamarindo, no Bairro da Pedreira, segue-se, por aquele alinhamento lateral da rodovia, no sentido mencionado, até o ponto
em que se encontra o alinhamento lateral direito da Estrada Municipal GTG-459, sentido cidade-bairro; desse ponto, deflete-se à direita
e segue-se margeando no sentido mencionado, por extensão aproximada de seiscentos metros (600,00m); dai, deflete-se à direita e
segue-se contornando as terras pertencentes ao Loteamento "Engenho D'Agua", inicialmente, por seus limites em sua extremidade sul,
em seguida, pêlos limites em sua extremidade oeste, seguindo-se pelo divisor de águas entre os ribeirões São Gonçalo e Mottas,
sentido de sul a norte, até encontrar-se a cerca divisória norte da mesma propriedade; a partir daí, defletindo-se à direita, segue-se em
reta, inicialmente coincidente com o alinhamento daquela cerca, até a margem esquerda do ribeirão São Gonçalo, e daí, em
prolongamento da mesma, até a cerca da faixa de domínio da Rodovia Estadual SP-171, ponto inicial do presente Perímetro."

Art. 6° As Zonas Urbana e
para fins de uso, são classificados como:

I - Centro;

de Expansão Urbana do Município, constantes do "Mapa Oficial", anexo e integrante desta lei,

II - Residencial Alta Densidade;

Ill - Residencial Média Densidade;

IV - Residencial Baixa Densidade;

V - Estritamente Residencial;

VI - De interesse Turístico;

VII - Industrial Engenheiro Neiva;

VIII - Industrial Potim;

IX - Especial;

XII - Corredores.

XIII - ADUANEIRA .(Incluído pela Lei 2456/1992).

XIII - l - RODOVIA PAULO VIRGINIO .(Incluído pela Lei 2456/1992).

Partindo-se do ponto localizado sobre o alinhamento marginal direito, sentido Guaratinguetá-Cunha, da Rodovia Paulo
Virginio, no cruzamento com a linha de cota 550, em seu ponto mais próximo ao trevo de entroncamento de Rodovia Paulo Virginia,
com as ruas de acesso ao Residencial David Coelho, segue-se em linha reta, direção deste até encontrar a extremidade leste da
Travessa 4, Rua Madre Maria de Lourdes Santa Rosa, próximo ao Bairro de Jardim Tamandaré; daí, defletindo-se à direita e seguindo-
se, primeiro pela lateral leste do último imóvel de conjunto da Travessa 4 e, em seguida, defletindo-se à esquerda, pelo alinhamento
dos fundos dos Imóveis com frente para a Travessa 4, encontra-se ponto situado neste alinhamento 50,00 (cincoenta metros da Rua
Tamandaré a partir daí, defletindo-se à direita e seguindo-se por alinhamento paralelo à Rua Tamandaré à distância dei 50,00m
(cincoenta metros) alcançamos a rua de acesso ao trevo da Rodovia Presidente Dutra; daí, defletindo-se à direita, seguimos por esta
rua e, posteriormente, pelo alinhamento marginal direito, sentido Guaratinguetá - Cunha, da Rodovia Paulo Virginia, até encontrarmos a
linha da cota 550, no ponto mais próximo ao trevo de entroncamento da Rodovia Paulo Virginia com as Ruas de acesso ao Residencial
David Coelho, início da presente descrição. .(Incluido pela Lei 2456/1992).

Parágrafo único - Os perímetros de zonas, bem como os respectivos setores de uso, são os Indicados no Mapa Oficial,
anexo e integrante desta lei, e assim descritos:

I - Centra

I - l - Centro Principal Z I - l

"Partindo do ponto situado na margem esquerda, junto a foz do Ribeirão São Gonçalo, segue-se pela margem do mesmo,
no sentido de montante, até o ponto em que a mesma cruza com a projeçao da cerca da faixa de domínio da Rodovia Presidente Dutra,
margem direita, sentido Rio-São Paulo; desse ponto, deflete-se à direita e segue-se por essa cerca, no sentido mencionado, até o ponto
em que a mesma cruza com o prolongamento do alinhamento lateral da Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira; desse ponto,
defletindo-se à direita, segue-se por esse alinhamento, em toda expansão da via, desde a Praça das Bandeira até a Praça São Joaquim;
daí, tomando-se o alinhamento lateral da Avenida Rangel de Camargo, segue-se até o ponto em que seu prolongamento encontra a
margem esquerda do Ribeirão São Gonçalo, ponto inicial do presente Perímetro."

I- 2 - Centra Secundário Z I - 2

"Partindo da margem direita do Ribeirão São Gonçalo, em ponto localizado junto a sua foz, segue-se pela margem direita
do Rio Paraíba, até o ponto determinado pelo cruzamento daquele margem com a projeçao da testada oeste da ponte viaduto Ademar
de Barras; desse ponto, deflete-se à direita e segue-se, por aquela projeçao, até encontrar-se o alinhamento lateral esquerdo da RFFSA,
sentido São Paulo-Rio; daí, defletindo-se à esquerda, segue-se por aquele alinhamento no sentido citado, até o ponto em que o mesmo
cruza com o prolongamento da divisa sul da "Indústria de Papel Guaá Ltda."; desse ponto, defletindo-se à direita, segue-se inicialmente
por aquele prolongamento e, em seguida, por aquela divisa, até o ponto em que a mesma encontra o alinhamento lateral fmpar da
Avenida Rui Barbosa; desse ponto, deflete-se à direita e segue-se por esse alinhamento, no sentido bairro-cidade, até o ponto localizado
no cruzamento com a passagem pela Galeria sob a Rodovia Presidente Dutra; desse ponto, deflete-se à esquerda e segue-se por aquela
passagem, até se encontrar o alinhamento lateral direito da faixa de domínio da Rodovia Presidente Dutra, sentido Rio-Sao Paulo; daí,
defletindo-se à direita, segue-se por aquele alinhamento, no sentido mencionado, até o ponto em que a projeçao do mesmo cruza com
a margem direita do Ribeirão São Gonçalo; desse ponto, deflete-se à direita e segue-se pela margem no sentido de jusante, até a foz
do Ribeirão, ponto inicial do presente Perímetro."

II - Residencial Alta Densidade

II - l - Pedregulho Z II - l

"Partindo do cruzamento da Avenida João Pessoa com a Avenida João Pessoa com a Avenida Carlos Rebello Junior, segue-
se pela primeira, no sentido do bairro do Pedregulho até o cruzamento desta com a Rua Alberto Barbetta; desse ponto, defletindo-se à
esquerda, segue-se pelo alinhamento de frente do Orfanado "Puríssimo Coração de Maria", até encontrar-se a margem esquerda do Rio
Paraíba; desse ponto, segue-se por aquela margem, até o ponto de cruzamento da mesma com o prolongamento da Rua Geraldo de
França Bueno; daí, defletindo-se à direita, segue-se por aquela rua até seu cruzamento com a Rua Monsenhor Aníbal de Mello; daí,
defletindo-se à direita, segue-se por aquela rua, até o cruzamento com a Rua Professor Carlos Alvin Tacques Bittencourt; desse ponto,

httns'//auaratinaueta.camarasemDaDel.com.br/Arauivo/Documents/leaislacao/html imDressao/LI 9251986.html?identiflcador=30003A004COO 7/45
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IX-3- ÈcQla_üe.Esp£a^!.Stas....sla..&SI.a.S.áí!Ííi:a.. ZJX—â.C&eyogado pela Lei n° 4162/2009).
"Partindo do cruzamento da Rua Alexandre Ffesning com o sntfgo acesso Q E.E\AER^ segue-se pelo afinhamento divisório

da propriedade da mesma, iniclalniente confrontando-se com a Rua Alexandre Fleming; em seguida com o Loteamento "Parque São
Francisco; em seguida com córrego existente; depois com a Estrada Municipal GTG-050, Guaratinguetá-Pedrínhss; em seguida com os
Loteamentos "Pingo de Ouro" e "Bosque dos Ipës" e, finalmente, confrontando corn o Periinetro de ProteçSo ao Manancial do Ribeirão
Guaratinguetá, até o ponto em que se encontra o perímetro demarcatória da zona de proteçao agrícola de várzea do mesmo ribeirão; a
partir desse ponto, defletindo-se à direita, segue-se por aquele alinhamento até encontrar-se a margem direita do Ribeirão
Guaratinguetá; desse ponto deflete-se à direita e segue-se, no sentido de jusante, pela margem até o ponto em que este encontra o
alinhamento lateral do acesso antigo à E.E.AER., segulndo-se, por este, até o cruzamento com a Rua Alexandre Fleming, ponto inicial do
presente Perímetro. "(Revogado pela Lei n° 4162/20091

ix - 4 - fiflriatíaJte^ífi!eate.etíía_z.íx;_á..(&ËYflgado pela Lei n° 4162/2009),

Corresponds as áreas compreendidas pelas faixas de domínio da Rodovia Presidente Dutra, nos trechos em que a mesma
atravessa o perímetro urbano. {Revogado pela Lei n° 4162/2009).

X - Comércio e Serviços de Grande Porte

X - l - Campo do Galvão Z X - l

"Partindo do ponto situado na cabeceira do viaduto Vila Alves, sobre a linha da RFFSA., no ponto em que a mesma cruza
com a cerca divisória da RFFSA., margem direita, sentido Rlo-Sao Paulo, segue-se por essa cerca, no sentido mencionado, até a divisa
do Municipio de Guaratingueta corn Aparecida; desse ponto, deflete-se à direita e segue-se pela mesma divisa até se encontrar o leito
morto do Rio Paraíba, seguindo-se por este, no sentido de jusante, até encontrar a margem direita do rio; nesse ponto, deflete-se à
direita e, respeitando-se a faixa de reserva da mesma margem segue-se, no sentido de jusante, até encontrar-se o ponto situado no
cruzamento da margem com o eixo doviaduto "Professora Rosinha Filippo"; desse ponto, segue-se por aquele eixo até a Avenida
Juscelino Kubitschek de Oliveira, defletindo-se à direita, até o ponto em que a mesma avenida cruza, através do Viatuto Vila Alves, a
margem direita da RFFSA., ponto inicial do presente Perímetro."

X - 3 - Avenida Nossa Senhora de Fátima Z X - 2

"Partindo do cruzamento da Avenida Martim Cabral com o acesso ao Viaduto sobre a RFFSA., segue-se pela margem
direita do Rio Paraíba, no sentido de jusante, respeitada a faixa de reserva, até se encontrar os limites sul do Loteamento "Residencial
Primavera"; nesse ponto, deflete-se à direita e segue-se por aquela divisa até o córrego Paturi, seguindo-se então por este até o ponto
de travessia sob a RFFSA.; daí, deflete-se à direita e segue-se pela margem esquerda da cerca da RFFSA., sentido Rio-São Paulo, até se
encontra a Avenida Integração; desse ponto, deflete-se à esquerda e segue-se por esta Avenida até a Avenida Rui Barbosa, seguindo-se
então, por esta avenida, até o ponto em que se encontra a divisa sudoeste da propriedade da "Indústria de Papel Guará Ltda", onde
deflete-se à direita e segue por aquela divisa até encontrar-se, novamente, a margem esquerda da RFFSA., sentido Rio-São Paulo,
seguindo-se por este alinhamento, no mesmo sentido, até o Viaduto, onde, defletindo-se à direita segue-se em direçao ao cruzamento
com a Avenida Martim Cabral, ponto inicial do presente Perímetro."

X-3 - Jardim Modelo Z X - 3

"Partindo da margem direita da Rodovia Presidente Dutra, sentido São Paulo-Rio, no ponto localizado no cruzamento deste
com o Córrego que margeia a Rua Barão do Rio Branco, segue-se por esse córrego, no sentido de montante, até o ponto em que o
mesmo encontra com estrada de acesso à Fazenda Marambaia; daí, deflete-se à direita e pela margem esquerda daquele acesso,
sentido bairro-cidade, segue-se até o ponto em que a mesma passa a ter denominação de Rua Barão do Rio Branco seguindo a partir
daí, pelo alinhamento lateral ímpar, até encontrar a margem direita da Rodovia Presidente Dutra, sentido São Paulo-Rio; desse ponto,
deflete-se à direita e segue-se por este alinhamento, no sentido mencionado, até encontrar-se o ponto inicial do presente Perímetro."

XI - Especial

XI- l- Praxima.sS-SâaJíaaoel ZXr_U;Revoaado pela Lei n° 3354/1999).

Corresponde à área compreendida ao norte pelo Loteamento "São Manoel", ao sul pela divisa da Estação de Tratamento
de propriedade do SAAEG, a leste com a curva de nível da cota de quinhentos e quarenta metros (540,00m) e a oeste pela Estrada
Municipal GTG-168, Estrada dos Pilões. .(Revogado pela Lei n° 3354/1999).

XI- 2- PrsWSajiiLEaÍLrQjÍ&SâoJiimas. _-JJexcluido pela Lei n°. 2208/1990).

Corresponde à área compreendida ao norte pela Estrada Municipal GTG-O.IO, no trecho entre a Fazenda Santana e a
variante de acesso à Sede do Bairro da Colónia do Piagui, ao sul pêlos limites do Loteamento "São Dimas", s leste pela Estrada
Municipal GTG-010, Estrada da Colónia e a oeste pela curva de nível da cota de quinhentos e cinquenta metros (550,00m) que delimita
a Zona de Proteçao Agrícola. .(excluido pela Lei n°. 2208/1990).

XI - 3 - Sasta_Edwl!'3e.s Z.XLr.J... (Revogado pela Lei n° 3217/19981

Corresponde à área compreendida pêlos limites do i-0teamento "Santa Edwirges". .(RgY09âdo_pela Lei n0 3217/1998).

Z XI - 4 .(Incluído pela Lei 2498/1992).

Partindo-se do ponto localizado sobre o alinhamento marginal direito, sentido Guaratinguetá - Bairro dos Pilões da Estrada
Municipal Guaratinguetá - Pilões, com o alinhamento marginal esquerdo, sentido Estrada Municipal Guaratinguetá - Bairro dos Pilões à
Colónia do Piaguí; da Estrada Municipal GTG-436, segue-se pela primeira estrada até encontrar o limite da zona de preservação agrícola
com a zona de preservação de mananciais; deste ponto segue-se por este limite até encontrar a cerca de divisa da propriedade do
Senhor Evandro Celso de Paiva (sucessor de Evandro Paiva Vieira) e Ivete Del Monaco de Paula Santos e outros (sucessor de Carlos
Paula Santas); desse ponto deflete à direita e segue pela cerca de divisa por uma distancia aproximada de 60,00m; desse ponto defíete
a direita, rumo 14°21' SE até encontrar a margem esquerda da Estrada Municipal GTG-436, sentido Estrada Guaratinguetá -Bairro dos
Pilões à Colónia do Piaguf; desse ponto deflete à direita e segue-se por esta margem até encontrar o ponto de encontro do alinhamento
marginal direito, sentido Guaratinguetá - Bairro dos Pilões, da Estrada Municipal Guaratlnguetá - Bairro dos Pilões com o alinhamento
marginal esquerdo, sentido Estrada Municipal Guaratinguetá - Bairro dos Pilões à Colónia do Piaguí, da Estrada Municipal GTG-436,
ponto inicial do presente perímetro. ÍIncluído pela Lei 2498/1992).

XII - CORREDORES fRedacao dada pela Lei n0 3743/2004)
.(Reda.çao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Reda.çBfi_d3da_pela Lei n° 3435/2000).
S.&SdasSQ^aSii.pela Lei n° 2793/1994).
.(Rsda.çao dada pela Lei no. 2208/1990).

XII -l - CORREDOR. COMERCIAL: .(Redação dada pela Lei n° 5.430/2022).
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.(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).

.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).

.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).

.(Redacao dada pela Lei n0 2793/1994).

.(Redacao dada pela Lei n0. 2208/1990).

Pertencem aos corredores comerciais os imóveis com frente para os seguintes logradouros públicos, nos trechos
descritos: .(Redacão dada pela Lei n° 5.430/2022).

.(Redaçao dada pela Lei n0 3743/2004).

.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).

.(Redacao dada pela Lei n" 3435/2000).

.(Redacâo dada pela Lei n° 2793/1994).

.(Redacao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Corredor Tipo A: .(Redacao dada pela Lei n°3743/2QQ4).
.(Redacao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Rgáâção dada pçl? Lçl n° 2793/1994).

Rua Visconde de Guaratinguetá .(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacão dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Rua Coronel Pires Barbosa .(Rcdacao dada pela Lei n" 3743/2004).
.(RcdacQO dado pcln Lei n" 3741/2004).
.(ncdoçao dado pelo Lei n" 3435/200&Ï
.(Rcdacao dada Dela Lei n" 2703/1904i
.(RedacQO dada pclQ Lei n". 220Q/-ÍWQ).

Rua Raul Pompéla .(ncdaçoo dado ocla Lei n" 3743/200+ï
.(llEdaçao dada pela Lei n" 3741/2QQ4).
.(Rcdfl.çSo dada pela Lei n" 3435/2000).
.(Rcdacao dodo Dela Lei nn. 2208/1000).

Avenida Martim Cabral fRcdacQO dada pclQ Lei n" 3743/2984^
.(Rcdaçao dada pela Lei n" 3711/2001).
.(Rcdoçüo dada pela Lei n" 3435/2008).
.(BeílQ.çao doda Dela L( 2703/1004).

3743/2004i

.(RcdQcoo dado ócio Lei n". 2200/1000),

Avenida Dr. João Baptista Rangel de Camargo ÍBËdüeao_dada_pt'la Lei n" 3743/2gS4):
.(ncdacao dada ocla Lei n" 3741/2884^

yyyj^ •ftWlli'^_^^^l'~f t-^.1 I l ^.t |^^; -(,^»._1-

Estrada Municipal GTG-350 (dentro do Perímetro Urbano do Bairro da Rocinha) j;Rcda.çao dada pelo Lei n" 3743/200^:
.(RcdaçSo dado pelo Lei n" 37-11/2004).
.(Rcdaçao dada pela Lei n" 343E/2000).
.(RcdQcao dada Dela Lei n" 2703/1994^
.(Incluído pela Lei n". 2251/1001).

Ru3 Alberto Barbeia (entre a Av. João Pessoa e o limite norte do Loteamento Jardim do Vale II) .(BËdaçfio_dada_Rcja Lei n"

.(fiada.çao dada pela Lei n" 3741/200^).

.(ncdacao dado Dela Lei n" 3135/28etíí

.(Rcdacao dado pela Lei n" 2793/lCiO-y:

.(Incluído Dda Lei n". 2251rt99^

Rua Comandante Salgado .(Rêdfl.çâo dada pela Lei n° 3743/2Sfl4).
.(Redaçao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n<) 3435/2QOO).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Incluído pela Lei n°. 2251/1991).

Rua Alexandre Fleming .(Redaçâo dada pela Lei n° 3743/2004),
.(Redacao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redação dada pela Lei n0 2793/1994).
.(Incluído pela Lei n°. 2424/1992).

Praça Brito Broca .(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacao dada cela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Incluído pela Lei n°. 2424/1992).

Avenida Dona Rosinha Fllippo .(Reda.çâo dada pela Lei n0 3743/20Q4).
.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n0 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redaçao dada pela Lei 2536/1992).

Rua dos Juritis (Redacao dada pela Lei n° 3743/20041
.(Redâ.çao dada pela Lei n" 3741/2004).
.(R.edaçao dada pela Lei n» 3435/2000).
.(Incluído pela Lei n° 3325/1999).

Rua São Vicente de Paula (lado par) .(Rfida.ção dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacão dada pela Lei n0 3741/2004).
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.(Redação dada pela Lei n° 3435/2000).

.(Incluído pela Lei n° 3428/2000).

Rua João de Castro Coelho (IncluidQ pela Lei n° 3743/2004).

Rua Alberto Barbela (entre a Avenida João Pessoa e Avenida Olynto Antunes de Oliveira) ÍIndufdo pela Lei n° 3759/2004).

Av. Prof. Breno Vianna .(Incluído pela Lei n0 3759/2004).

- Rua da Associação (dentro do perímetro urbano da Rocinha); .(Incluído pela Lei n° 4032/2008).

- Av: Francisco Joaquim Pereira (dentro do perímetro urbano da Rocinha); .(Incluído pela Lei n° 4032/2008).

- Rodovia Paulo Virgílio (dentro do perímetro urbano da Rocinha); .(Incluído pela Lei n° 4032/2008).

- Estrada Vicinal Tancredo Neves (dentro do perímetro urbano das Pedrinhas). .(Incluído pela Lei n0 4032/2008).

- Rua Benedito Marcondes .(Incluído pela Lei n° 4196/2009).

- Av. Alberto Barbela (entre a Av. João Pessoa e o limite sul do Loteamento Village Mantiqueira); .(Incluído pela Lei n°

- Rua Coronel João Vieira; .(Incluído pela Lei n0 42592010).

- Rua Siqueira Campos; .(Incluído pela Lei n0 42592010).

Corredor Tipo B: .(Revogado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n" 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redaçao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Rua António da Cunha (antiga Av. Contorno Oeste - Beira Rio I) .(Rgyagado pela Lei n0 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redação dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).

Rua José Pereira Cruz (antiga Av. Dois - Jardim do Vale I) ÍRevoaado pela Lei n0 4395/20121
(Redacãodada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).

Rua Professor José Pereira Éboli (entre a Avenida Luiz Cappio e g Rua João Sansevero Pereira) fRevoaado pela Lei n°

.(Redacão dada pela Lei n° 4388/2012).

Avenida Agenor Pires da Fonseca (Jardim do l/a/eJJRevoaado pela Lei n° 4395/2012),
.(Redacão dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Incluído pela Lei n° 3468/2000).

Avenida Contorno Norte (Jardim EsperançaURsvogado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n" 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Incluido pela Lei n0 3468/2000).

Avenida Integração (desde seu início até o córrego existente que faz divisa entre a ZIII-10 e a ZVII-3) (Revogado pela Lei
n° 4395/2012)

.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).

.(Redacao dada pela Lei n" 3741/2004).

.(Redacão dada pela Lei na 3435/2000).

.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994).

.(Incluído pela Lei n°. 2424/1992).

Avenida Frei António de Sant'Anna Cia/i/âojtRevçiaado oela Lei n0 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).

Avenida João Pessoa_(B£Y29ado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redação dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redaçao dada cela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei no 3435/2000).
.(Redacáo dada pela Lei n0 2793/1994).
.(Redação dada pela Lei n°. 2208/19901

Avenida Juscellno Kubitschek de Oliveira ÍRevogado pela Lei n0 4395/2012).
.(Redacâo dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Avenida Ministro Salgado Filho .(Revooado pela Lei n0 439S/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redação dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004)_
.(Redacâo dada pela Lei n0 3435/2QQQ).
.(Incluido pela Lei n°. 2424/1992).

4395/20121
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Avenida Nossa Senhora de Fátima .(Revogado pela Lei n° 4395/2012).
.(ÊSáâ.çao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redaçao dada cela Lei n° 3435/2000).
.(Redação dada pela Lei n" 2793/1994).
.(Redâ.çao dada Bela Lei n°. 2208/1990).

Avenida Padroeira do SrasiV.(Revogado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n0 4388/2012).
.(Esriâçâo dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Bsda.ção dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redação dada pela Lei n°. 2208/1990).

Avenida Professor ]oao Rodrigues de Alckmln (antiga Avenida Contorno Leste) .(Revogadp pela Lei n° 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(R.edaçao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).

Avenida Rui Barbosa .(Revogado pela Lei n0 4395/2012).
.(Redacao dada nela Lei n0 4388/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Bsda.çao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994),
.(Redaçao dada pela Lei n0. 2208/1990).

Avenida Santos Dumont'.(Revogado oela Lei n0 4395/2012).
.(Redação dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Beda.çao dada oela Lei n° 3743/2004).
.(Redacão dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacão dada cela Lei n0 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redaçao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Avenida Áurea Maria de Jesus da Silva .(Revogadíi pela Lei n0 4395/201.2).
.(Redaçãodada cela Lei n" 4388/2012).
.(InduídQ pela Lei n° 4162/2009).

Rua Professora Deonice Gomes Corrêa de Carvalho (do n° 02 ao 66) .(Revogado pela Lei n0 4395/2012),
.(Redgçao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(IncluídQ cela Lei n° 4162/2009).

Avenida Epamlnondas Rodrigues Soares .(R.evoaado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Incluído pela Lei n° 4162/2009).

Avenida Professor Francisco Lacaz Neto (entre o Beira Rio e o Parque do Sol) ÍRevoaado pela Lei n° 4395/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Incluído pela Lei n° 4162/2009).

Avenida George Washington Galvão Nogueira (entre as Chácaras Jardim do Vale e o Loteamento Jardim do Vale II)
.(RSYflgadíLpela Lei n° 4395/20121

.(RedaçgQ dada pela Lei n° 4388/2012).

.(Incluído pela Lei n° 4162/2009),

Roa Expedicionário José de Moura e Silva .(Revogado pela Lei n0 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(IncluidQ pela Lei n0 4162/2Q09).

Corredor Comercial Tipo C: .(Redaçao dada pela Lei n° 5.430/2022).
ÍBsdasw d?(,l9 pel? W n° 3743/2004).
.(RedaçãQ dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(RedaçBQ dada pela Lei n° 2793/19941
.(Redaçao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Estrada Guaratinguetá 452 - Cfdade-Potífn_(Redgçao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacão dada pela Lei n<) 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n0 2793/1994).
.(Redaçâo dada pela Lei n°. 2208/1990).

Estrada Guaratlnguetá 452 - Potim (dentro das Zonas Urbana e Expansão UrüanaJ_(RedacaQ dada pela Lei n0 3743/2004).
.(Redação dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redacao dada pela Lei n° 2793/1994).
Av. São Dimas .(Dispositivo incluído pela Lei n° 5.430/20221.

Corredor Tipo D: .(Redacao dada oela Lei n° 3743/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3741/2004).
ÍBSda.çao.dada pela Lei no 3435/2000).
.(Rçdaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n°. 2208/1990).

Rodovia Washington Luiz (entre o Córrego Paturi e a divisa com Lorena) .(Redacao dada pela Lei n0 3743/2004}

hH-n<;-//niiaratinniieta namaraspmnanel com.br/Arauivo/Documents/leaislacao/html_impressao/L19251986.html?identificador=30003A004COO 24/45
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3743/2004).

.(Redaçao dada pela Lei n° 3741/2004).

.(Redacao dada pela Lei n0 3435/2000).

Rodovia Washington Luiz (entre a Rodovia Presidente Dutra e o Córrego Paturi) .(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004).
.(Redação dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).

Marginais da Rodovia Presidente Dutra .(Redacão dada oela Let n° 3743/2004).
.(Redaçap dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).

Avenida B/lSF.(Redacao dada pela Lei n° 3743/2004)_
.(Redacao dada pela Lei n0 3741/2004).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).

Rua sem denominação (compreende o trecho entre o inicio da Av. BASF até a /w. Integração} .(Redaçao dada pela Lei n°

.(Redaçao dada pela Lei n0 3741/2004).

.(Redacão dada pela Lei n° 3435/2000).

Estrada Vicinal GTG 040_(Induído pela Lei n° 4162/2009).

Corredor Tipo E: .(Redacao dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4927/2018).
Rua Cândido Dinamarca; ífigdaçao dada pela Lei n0 5.189/2021).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Alberto Barbeta (entre o limite norte do Lot. Village Mantiqueira e limite norte do Lot. Jardim do Vale); (RedaçaQ

dada pela Lei n° 5.189/2021),
.(Redaçao dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Carlos Rebello Júnior; .(Redaçâo dada pela Lei n0 5.189/2021).
.(Redacao dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Ministro Urbano Marcondes; .(Redacao dada oela Lei n° 5.189/2021).
.(Redação dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Monte Castello; .(Redacao dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Redacao dada peia Lei n0 4927/2018).
Avenida Monte Caste/to Cfiedacao dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Pedro de Toledo (entre a Av. Urbano Marcondes e Av. Carlos Rebello Júnior); .(Redacao dada pela Lei n°

5.189/2021).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4927/2018).
Avenida Presidente Vargas (lado impar). .(Redacao dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Redaçao dada cela Lei n0 4927/2018).
.(tedaçao dada pela Lei n° 4657/2016).
.(Incluído pela Lei n0 4259/2010).
.(Incluído pela Lei n° 4162/2009).
.(Incluído pela Lei n° 3759/2004).
.(Redacao dada pela Lei n0 3743/20Q4).
.(Redacso dada pela Lei n° 3741/2004).
.(Redaçao dada pela Lei n° 3668/2003).
.(Redacao dada pela Lei n° 3435/2000).
.(Redaçao dada pela Lei n° 2856/1995),
.(Redaçao dada pela Lei n° 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n». 2208/1990).

Corrector Tipo F: .(Incluído pela Lei n0 3759/2004).

Rua André Alckmin .(Incluído pela Lei n0 3759/2004).
Benedito Rodrigues Alves (InduídQ pela Lei n0 3759/2004)
Rua Jacques Fe//x_(Inclufdo pela Lei n° 3759/20041
Rua Lycurgo Melrelles Re/s_(Incluído pela Lei n0 3759/2004).
Rua Monsenhor Aníbal de Me/oJIncluído pela Lei n° 3759/2004).

Corredor Tipo G: (•Redacao dada pela Lei n° 5,189/20211
{Indufdo pela Lei n0 4032/2008).
Rua Marginal a Av. Ariberto Pereira da Cunha - lado par (entre a Praça Ministro Rodrigues Alckmin e a Praça Coronel

António Silva); .(Redaçao dada pela Lei n° 5.189/2021),
.(Inclufdo pela Lei n° 4032/2008).
Rua Petrônio Vilela Leite (antiga Rua 06 - Lot. Pref. Gilberto - Flllppo); .(Redacâo dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Incluído oela Lei n° 4032/2008).
- Rua Petrônio Vilela Leite (antiga Rua 6 - Loteamento Prefeito Gilberto FIIippo); .(Rgslação dada pela Lei n0 5.189/2021).
.(Incluído pela Lei n° 42592010).
Rua Prof. André Barbosa (antiga Rua 08 - Lot. Pref. Gilberto Flllppo); .(Redacao dada pela Lei n0 5.189/2021).
.(Incluído pela Lei n° 42592010).
Rua Ruy Berardinelli Cardoso (antiga Rua 09 - Lot. Pref. Gilberto Filippo); .(Redacao dada pela Lei n0 5.189/2021),
.(Incluído pela Lei n° 42592010).
Avenida Alberto Barbeta (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e o limite norte do Lot. Village Mantiqueira);

.(Redaçao dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Incluído pela Lei n° 42592010).
Rua Noel Lourenço de Lima (até o número 49); .(Redacão dada pela Lei n° 5.189/2021).
.(Incluído pela Lei n0 42592010).
Rua Dr. Paulo Oliveira de Abreu (até o número 50); (Redaçao dada pela Lei n0 5.189/20211
.(Incluído pela Lei n° 42592010).
Rua Maria Benedita Gobo - Lot. Village Mantiqueira. .(Rsda.çao dada pela Lei n0 5.189/2021).
.(Indufdo pela Lei n° 42592010).

Parágrafo único. Todos os imóveis existentes nos corredores comerciais elencados nesta Lei e que estejam em situação
não conforme, poderão regularizar sua situação no prazo de noventa dias, a contar da data de publicação desta Lei. fRedaçao dada pela
Lei n° 4032/2008),

.(Redaçao dada pela Lei n° 3743/2004).

.(Redaçao dada pela Lei no 3741/2004).

.(Redaçao dada pela Lei n° 3435/2000).
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.(Redacao dada pela Lei n° 3428/2000).

.(Redacao dada pela Lei n° 3325/1999).

.(Redacao dada pela Lei n° 2856/1995).

.(Redacao dada pela Lei n0 2793/1994).

.(Redacao dada pela Lei n0. 2424/1992).
.(Redacao dada pela Lei n°. 2251/1991).
.(Redacao dada pela Lei n0. 2208/1990).

XIII - Industrial III flncluído pela Lei n°.2208/1990),

XIII - l - Praia Grande Z XIII-1
"Partindo do centra do Bairro da Colónia do Piaguí e seguindo primeiramente pela Estrada Municipal GTG-438 (Estrada

Balão da Colónia) e depois pela Estrada GTG-434, percorrendo uma distância total aproximada 2.680 m, atinge-se o centro da referida
área, situado sobre o eixo da Estrada Municipal GTG-435, de formato circular e com raio de 150 m, encerrando um área de 70.868,00
m2. {Incluído pela Lei n0. 2208/1990).

XV - Industria! São Cimas Z- XV - l .(Revogado pela Lei n° 4162/2009).
.(Incluído Dela Lei 2635/1993).

"Partindo da intersecção da cerca divisória sul do loteamento São D/mas com o alinhamento direito da Av. São Dimas,
sentido bairro-cldade, segue por este último no mesmo sentido e dlreçSo até o ponto em que a mesma encontra a cerca lateral da gleba
de propriedade de Wany Antunes Vilela Santos e Paulo Vilela Santos em sua extremidade norte; deste ponto em que encontra a cerca
divisória da propriedade do Ministério da Aeronáutica - Aeroporto Edú Chaves; desse ponto, defletlndo-se à direita segue-se por aquela
divisa até o ponto em que a mesma encontra a cerca lateral do Loteamento São Dimas, localizada em sua extremidade sul; desse
ponto, deflete-se à direita e segue-se por essa divisa, até o ponto de intersecção deste com o alinhamento direito da Av. São Dimas,
ponto inicial do presente perímetro. " fRevoaado pela Lei n° 4162/20091

.(Incluído oela Lei 2635/1993).

"Z - Residencial e Serviços de Pequeno Porte - Z XVII .(Incluído pela Lei n° 2995/1996).

Partindo da confluência da Avenida Presidente Vargas com a Avenida Carlos Rebello Júnior, segue-se por esta última até o
ponto em que, em seu lado ímpar, inldam-se os limites do Loteamento "Vila Paraíba"; nesse ponto, defletindo-se à esquerda, segue-se
por essa divisa, até o ponto em que a mesma encontra com o limite do Loteamento "Alberto Byington"; nesse ponto, defletindo-se à
direita, passa a contornar os fundos dos imóveis com a frente para a Avenida Carlos Rebello Júnior, lado ímpar, até encontrar a Avenida
Pedro de Toledo; nesse ponto, segue-se por esta Avenida até seu cruzamento com a Avenida Carlos Rebello Júnior; nesse ponto,
defletindo-se à esquerda, segue-se em reta, prolongamento do eixo da última até se encontrar a Rua António Ribeiro da Cunha; daí,
defletindo-se à direita, segue-se por esta Rua até encontrar a Rua Durval Rocha; nesse ponto, defletindo-se à esquerda, segue-se por
esta Rua até o centro da Rotatória situada no cruzamento desta Rua com a Avenida Ariberto Pereira da Cunha; daí, defletindo-se à
direita, segue-se em direção à Rua Brás Cubas, pela qual segue-se, sentido oposto ao percorrido na Rua Durval Rocha; nesse ponto,
defletindo-se à esquerda, segue-se por esta rua até, até se encontrar a Rua Alberto Torres; daí, defletindo-se à esquerda, segue-se por
esta até encontrar a Rotatória situada no cruzamento dessa Rua com a Avenida Alves Motta; nesse ponto, defletindo-se à direita segue-
se pela Avenida Alves Motta, até seu cruzamento com a Rua Vaz de Caminha; dai, defletindo-se à esquerda, segue-se por essa Rua até
seu cruzamento com a Rua Nações Unidas, de onde, defletindo-se à direita, segue-se por essa Rua, até seu cruzamento com a Avenida
Presidente Vargas; nesse ponto, defletindo-se à direita, segue-se por esta avenida até encontrar o Ponto 10 (PIO), localizado na divisa
da propriedade pertencente ao Clube Literário e Recreativo Guaratinguetaense com a Avenida Presidente Vargas; nesse ponto segue-se
15,80 m em curva para a Avenida Presidente Vargas com a Rua Monsenhor Manoel Meirelles, até encontrar o Ponto 11 (Pll); nesse
ponto segue-se em linha rela numa distância de 84,00 m, confrontando com a Rua Monsenhor Manoel Meirelles, até encontrar o Ponto
12 (P12); nesse ponto defletindo-se à esquerda em ângulo de 90°, segue-se em linha reta numa distância de 60,00 m, até encontrar o
Ponto 13 (P13); nesse ponto segue-se na mesma rela em sentido anterior, atravessando o logradouro público Rua Sargento Baracho,
numa distância de 13,80 m, até encontrar o Ponto 14 (P14); nesse ponto defletindo-se à direita em ângulo de 90°, segue-se em linha
reta numa distância de 16,20 m, até encontrar o Ponto l (PI); nesse ponto defletindo-se à esquerda em ângulo de 90°, segue-se em
linha reta numa distância de 59,45 m, até encontrar o Ponto 2 (P2); nesse ponto, defletindo-se à esquerda em ângulo de 90°, segue-se
numa distância de 40,00 m, confrontando com o logradouro público Rua Cândido Dinamarca, até encontrar o Ponto 3 (P3); nesse ponto
defletindo-se à esquerda em ângulo de 98°, segue-se em linha reta numa distância de 31,00 m, até encontrar o Ponto 4 (P4); nesse
ponto defletindo-se à esquerda em ângulo de 82°, segue-se em linha rela numa distância de 6,60 m, até encontrar o Ponto 5 (P5);
nesse ponto, defletindo-se à direita em ângulo de 82°, segue-se em linha reta numa distância de 30,67 m, até encontrar o Ponto 6
(P6); nesse ponto, segue-se na mesma reta em sentido anterior, atravessando o logradouro público Rua Sargento Baracho numa
distância de 13,80 m, até encontrar o Ponto 7 (P7); nesse ponto, defletindo-se à direita em ângulo de 92°, segue-se em linha reta
numa distância de 59,20 m, confrontando com o logradouro público Rua Sargento Baracho, até encontrar o Ponto 8 (PS); nesse ponto,
segue-se 15,70 m, em curva para a esquina da Rua Sargento Baracho com a Avenida Presidente Vargas, até encontrar o Ponto 9 (P9);
nesse ponto, segue-se pela avenida Presidente Vargas até seu cruzamento com a Avenida Carlos Rebello Júnior, ponto inicial do
presente perímetro". .(Incluido pela Lei n0 2995/1996).

ZXVIII - Residencial e Serviços de grande porte. .(Incluído pela Lei n° 3265/1998).

ZXVin - l - Engenheiro Neiva: .(Incluído pela Lei n° 3265/1998).

"Partindo do cruzamento da Avenida Brasil com a Rua Idrongal, segue-se por aquela, até o ponto em que a divisa da
fábrica BASF S/A passa a contornar os fundos dos imóveis com frente para a avenida, segulndo-se, então, por essa divisa até encontrar
a Rua Roque Antunes dos Santos; deste ponto deflete à esquerda e segue pela cerca da divisa da propriedade da BASF S/A até o ponto
em que a mesma encontra a Avenida Império; desse ponto deflete à direita e segue por esta avenida, até encontrar-se a divisa da
RFFSA, margem direita, sentido Rio - São Paulo, daí defletindo-se à direita, segue-se por essa divisa até o córrego que separa os
toteamentos Engenheiro Neiva e a Vila Paulista, defletindo-se à direita segue pelo córrego, no sentido de Jusante, até a divisa da
propriedade da BASF S/A; desse ponto deflete-se à direita e segue-se pela mesma divisa até encontrar o cruzamento da Rua Idrongal
com a Avenida Brasil, ponto Inicial do presente perímetro". {Incluído pela Lei n° 3265/1998).

XVIII - 2 - PAINEIRAS: .(Dispositivo incluído cela Lei n° 5.430/2022).

Partindo da margem direita da Estrada Vicinal Plínio Galvâo César, sentido Centro - Bairro, com início no ponto de partida
l ao ponto 14 com 38,41 metros e rumo de 14°09'NE; do ponto 14 ao ponto IScom 15,71 metros e rumo de 5°04'NW: do ponto 15 ao
ponto K com 60,20 metros e rumo de 3°11'NW; do ponto K ao ponto P.O. com 98,56 metros e rumo de 3°11'NW; do ponto P.D. ao
ponto 16 com 9,40 metros e rumo de 3V11'NW; do ponto 16 ao ponto 17 com 9,04 metros e rumo de 9°OOW£, com frente para a
Estrada Vicinal Plínio Galvão César; do ponto 17 ao ponto 18 com 196,21 metros e rumo de 81°51'NE; do ponto 18 ao ponto 19 com
98,92 metros e rumo de 85"33'NE; do ponto 19 ao ponto 20 com 221,54 metros e rumo de 85°15'NE; do ponto 20 ao 21 com 0,99
metros e rumo de 6°16'NE; do ponto 21 ao ponto 22 com 194,13 metros e rumo de 84°30'NE; do ponto 22 ao ponto 23 com 94,95
metros e rumo de 84"34'NE; do ponto 23 ao ponto 24 com 189,45 metros e rumo de 84°21'NE; do ponto 24 ao ponto 25 com 3,73
metros e rumo de 6°17'SE; do ponto 25 ao ponto 26 com 141,63 metros e rumo de 33"09'SW; do ponto 26 ao ponto L com 0,82
metros e rumo de 33°10'SW; do ponto L ao ponto 27 com 126,91 metros e rumo de 32"59'SW; do ponto 27 ao ponto J com 52,25
metros e rumo de 16'101'SW; do ponto J ao ponto 28 com 44,14 metros e rumo de 16°01'SW; do ponto 28 ao ponto H com 101,01
metros e rumo de 15"00'SW; do ponto H ao ponto 3A com 563,84 metros e rumo de 86"37'SW; do ponto 3A ao ponto 2A com 133,00
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"Partindo da ponte de travessia da Rua Xavantes sobre o córrego do Cacunda, segue-se por esse córrego, em sua margem
esquerda, no sentido de montante, até o ponto situado na altura do final da pista do Aeroporto "Edu Chaves"; daí, deflete-se à direita e
segue-se em direção ao outro lado da pista até a cerca divisória da propriedade do Aeroporto "Edu Chaves"; desse ponto, deflete-se à
direita e segue-se por essa cerca, contornando a propriedade do Aeroporto, até encontrar-se novamente a Rua Xavantes; daí,
defletindo-se à direita, segue-se por essa rua até sua travessia sobre o córrego do Cacunda, ponto inicial do presente Perímetro.
.(Inçlufdo.GSla Lei n° 4162/20^9).

seguem:
Art. 7° A zona rural subdivide-se em zonas características conforme o Mapa Oficial desta Lei, folhas de n° l a 48, como

ZONA DE PROTECÃO DE MANANCIAIS:

Delimitada pela Lei Municipal n° 1.704, de 17 de Dezembro de 1982.

ZONA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE;

Áreas cobertas pela vegetação nativa e faixas de reserva ao longo dos cursos d'agua, conforme disposto no Artigo 11, §
2°, do Código de Água, assim como as áreas de terreno protegidas pelo Código Florestal, especialmente aquelas com declividade igual
ou superior a 45%.

ZONA DE PRESERVAÇÃO AO USO URBANO:

Area de terreno com declividade igual ou superior a 30%.

ZONA DE PRESERVAÇÃO AGRÍCOLA:

Áreas de várzeas compostas por terrenos de formação hidromórfica, ou de aluvião, com declividade igual ou superior a
5% (cinco porcento), assim como as áreas definidas pêlos limites dos "polders", construídos pelo DAEE., no Município.

ZONA RURAL REMANESCENTE:

Área remanescente situada na Zona Rural do Municiplo.

5 1° São permitidos na Zona Rural, excetuado nas áreas de Proteçao aos Mananciais definidas através da Lei Municipal n°
1.704, de 17 de dezembro de 1982, os usos destinados ao desenvolvimento agrícola, pecuário, florestal, agro-industrial, admitindo-se
serviços de hospedagem, de turismo, de lazer de pequeno porte, vedados os usos urbanos incompatíveis com a preservação da
qualidade e da quantidade dos recursos hídricos e a degradação do solo, respeitados os limites e restrições da legislação específica, de
acordo com Quadro V, anexo e integrante desta Lei .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

S 2° As características de ocupação e aproveitamento das áreas, bem como, as categorias de uso industrial e agro-
industrial, permitidos na Zona Rural, são as constantes no quadro a seguir: .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).

ZONA DE 'USO
RURAL REMANESCENTE
PRESERVAÇÃO
URBANO

~ÃO- ~uso

PRESERVAÇÃO AGRÍCOLA

COEF. APROV,
2
~~ï

2

TX. OCUP.
0,25
~Õ,2S^

0,25

AGRO-INDUSTRIA
I 1 AI 3
II

I 1 El 2

5 3° Nos núcleos rurais e ao longo das estradas municipals que se encontram nas zonas Rural Remanescente,
Preservação ao Uso Urbano, Preservação Agrícola, poderão ser permitidos os usos compatíveis com o uso residencial, atividades de
apoio agrícola e veterinário e serviços de apoio às estradas referidas mediante prévia aprovação da Secretaria de Planejamento e
Coordenação, respeitando o afastamento de 15,00 metros do eixo da respectiva estrada e considerando a Lei Municipal n° 1.075, de
10/10/68. .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

Art. 8° O Mapa Oficia], relativo às normas de Uso e Ocupação do Solo no Município de Guaratinguetá, anexo, constitui
parte integrante desta Lei.

Seção II
Classificação Dos Usos

Art. 9° Para os efeitos desta Lei, ficam Instituídas para os imóveis, em relação aos respectivos usos, ...VETADO ..., as
seguintes classificações ou categorias:

I - Residencial Ria - Ria - Compreende habitações unifamiliares com apenas uma unidade residencial;

II - Residencial R.lb - Rib - Compreende habitações agrupadas horizontalmente, formando uma só edificação, e acesso
independente para cada unidade;

Ill - Residencial R2 - R12 - Compreende:

a) Habitações superpostas, podendo haver mais de uma unidade residencial por lote;

b) Habitações coletivas, tais como asilos, orfanatos e conventos;

IV - Residencial R3 - compreende condomínio horizontal, sendo condomínio de lotes, para fins de lotes com futuras
construções, estritamente residencial e unifamiliar, ou condomínio horizontal com construção de residência unlfamiliar, localizados na
zona urbana do Município. Todas as edificações serão residenciais unifamiliar, térreas ou assobradadas, agrupadas horizontalmente,
cuja disposição das construções possua área comum em regime de condomínio, dispondo de espaços e Instalações de utilização comum
e em terreno que não resulte de prévio loteamento para fins urbanos, nos termos do art. 8° da Lei Federal n° 4.591 de 16 de dezembro
de 1964; Decreto-Lei n° 271, de 28 de fevereiro de 1967; dos arts. 1.331 e 1.358-A da Lei Federal n0 10.406, de 10 de janeiro de 2002
(Código Civil); do art. 5° do Decreto Estadual n° 52.053, de 13 de agosto de 2007; e do art, 58 da Lei Federal n° 13.465, de 11 de
Julho de 2017." (Redacão dada pela Lei n° 4927/2018).

.(Redacao dada pela Lei n0 4196/2009),
.(Induido pela Lei n0 2732/1994).

1-0 condomínio horizontal de lotes deverá atender aos seguintes requisitos: .(Redaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 1° A área onde se inserir o conjunto residencial não poderá ser superior a 50.000 m2 (cinquenta mil metros quadrados)
e o número de unidades habitacionais não poderá ser superior a 200 (duzentos), .(Redação dada pela Lei n° 4196/2009).
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S 2° Terá seu uso permitido nas zonas urbanas estabelecidas de acordo com Quadro I, previsto no art. 10, bem como
recuos, taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. .(Redaçao dada pela Lei n0 4196/2009).

§ 3° Conjunto de lotes destinados exclusivamente a habitação, cujo acesso se dá por melo de uma única via de circulação
de veículos, a qual deve artlcular-se em único ponto com uma única via oficial de circulação existente. j(Redacao dada pela Lei n0
4196/20091

S 4° Deverá dispor de 10% da área total da gleba como área permeável. .(R.edacao dada pela Lei n0 4196/2009).

ff 5° Ter apenas usos residenciais. .(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

§ 6° O fechamento poderá ser realizado por intermédio de portão, cancela, correntes ou similares, no espaço que
corresponds ao leito carroçável, devendo ficar aberto, sem qualquer obstáculo, o espaço destinado as calçadas, permitindo-se o livre
acesso de pedestres. .(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 7" Não serão permitidos fechos que se configurem como obra permanente, especialmente aqueles em forma de pórtico,
que impeçam o eventual acesso de caminhões. .(Redaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

§ 8" O fechamento deverá respeitar a linha que define o prolongamento do alinhamento da via publica com a qual o
acesso ao condomínio se articular. .(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 9° A abertura dos portões deverá se dar para o interior do condomínio. .(Redaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 10 Todos os totes deverão ter frente para os acessos. .(Bedaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 11 Frente mínima de 5,00 m (cinco metros) e área mínima de 125,00 m1 (cento e vinte e cinco metros quadrados) para
cada foí-e resultante do agrupamento. .(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

S 12 Espaços de utilização comum, cobertos, destinados à instalação de clube social, salão de Jogos ou outros
equipamentos sociais, a critério do projeto, correspondendo, no mínimo, a 2,00 m2 (dois metros quadrados) por habitação. CRedacao
dada pela Lei n° 4196/2009).

§ 13 Espaços de utilização comum, não cobertos, destinados à recreação atlva e contemplativa, correspondendo a um
mínimo de 22,00 m2 (vinte e dois metros quadrados) por habitação, sendo que 30% (trinta por cento) desses espaços deverão ser
destinados à "Play-Ground", quadras esportivas, piscinas ou outras formas de recreação ativa, a critério do projeto, e, os restantes 70%
(setenta por cento) para recreação passiva, compreendendo áreas arborizadas e ajardinadas. .(Redação dada pela Lei n0 4196/2009}

§ 14 As areas destinadas aos espaços de uso comum deverão ser Incluídas nas frações Ideais, previstas no Inciso II,
deste artigo. .(Redaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

S IS As edificações do conjunto deverão respeitar o recuo mínimo obrigatório em relação às vias oficiais de circulação na
zona onde se localiza e demais disposições legais vigentes, de acordo com estabelecido no Quadro J, previsto no art. 10. (Redacao dada
pela Lei n° 4196/2009).

S 16 Cada unidade residencial deverá dispor de área mínima para automóveis de 12,00 m2, de acordo com estabelecido
no Quadro II, previsto no art. 13. .(Redaçao dada pela Lei n0 4196/2009).

S 17 Será permitido a construção de grupos de casas geminadas térreas ou assobradadas de até 02 pavimentos, que
compreendem apenas duas habitações agrupadas horizontalmente, formando uma só edificação de forms espelhada com parede
divisória única entre as mesmas, todas as unidades com acesso independente e frente para acesso para via oficial de circulação de
i/efcutos_(Redação dada pela Lei n° 4196/2009).

II - O conjunto de edificações residenciais com abertura de via particular de veículos, deverão atender às seguintes
disposições e características: _(ft£.úac,ao dada pela Lei n0 4196/2009).

5 1° Deverá respeitar recuo frontal de 4,00 (quatro) metros e mínimo de 1,50 m (um metro e cinquenta centímetros) das
divisas laterais dos lotes ocupados por agrupamento em ambos os lados, respeitando o estabelecido no Código Sanitário Estadual.
.(Redação dada pela Lei n° 4196/2009).

S Z" Acesso as unidades habitacionais, deverá ser feito através de via particular de circulação de veículos ou de pedestres
internas ao conjunto, sendo que: .(Redaçao dada pela Lei n° 4196/2009).

- fi, via de circulação de pedestres deverá ter largura minima de 1,50 (um metro e cinquenta centímetros) com declividade
máxima de 12% (doze por cento), sendo que se a declividade for superior, deverá ser adotada a solução por escadaria e a
acessibilidade aos deficientes físicos deverá ser assegurada pela NB 9050; ÍRedaçao dada pela Lei n0 4196/2009).

- A via particular de circulação de veículos, interna ao conjunto deverá ter largura de 9,00 m (nove metros), dos quais
6,00 m de leito carroçável e 1,50 de calçada de cada lado, destinado a circulação de pedestres e declividade máxima de 12% (doze por
cento); .(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

- As vias de circulação, sem retorno ou saída, deverão ser providas de praças de manobra ou alças que possam conter um
circulo de diâmetro não inferior a 18,00 m (dezoito metros) ou um retãngulo com seu lado maior perpendicular ao eixo longitudinal da
via. .(Redacao dada pela Lei n0 4196/2009).

HI - O conjunto de edificações residenciais, agrupadas horizontalmente, todas com frente para via oficial de circulação
deve atender às seguintes disposições e caractenstícas_(Redacao dada pela Lei n° 4196/2009).

5 l" Máximo de 80,00 m (oitenta metros) de extensão, medidos ao longo da fachada. .(Redaçao dada pela Lei n°
4196/2009).

S 2" Deverá respeitar recuo mínimo de 1,50 m (um metro e cinquenta centímetros) das divisas laterais dos lotes
ocupados por agrupamento em ambos os lados, respeitando o estabelecido no Código Sanitário Estadual. .(Redaçao dada pela Lei n°
4196/2009).

VI - Comércio e Serviços Incómodos - CS 4: .(Redacao dada pela Lei n° 5.430/2022).

a) depósito de líquidos ou gases combustíveis, em volume inferior ou igual a 400,00 m3 e superior a 100,00 m3;
b) depósitos com área coberta Inferior ou igual a 600,00 m2 tíe materiais inflamáveis ou poluentes, como tintas, vernizes

e resinas, pneus ou borracha natural, adubos, fertilizantes, couros crus, chifres e ossos, .(fisda.çao dada pela Lei n0. 2350/1991).
c) estabelecimentos de comércio atacadista, ocupando lotes de extensão superior ou igual a 5.000,00 m@;
d) estabelecimentos que utilizam máquinas ou utensílios ruidosos (oficinas de veículos motorizados e/ou serviços de

funilaria, serralhería, carpintaria, etc). .(Vide Lei n° 2350/1991).
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.(Redaçao dada pela Lei n0. 2208/1990).e) Estabelecimentos de reciclagem e ou depósito de materiais recicláveis tais como: papel, plástico, vidro, alumínio, ferro.
.(Incluído pela Lei n° 4032/2008).f) Estabelecimentos destinados a Crematório, Velório, Capela Mortuária, sendo permitidos em Terreno com área mínimade 1.000,00 m2, frente /mear minima de 20,00 m e deverá ter recuo mínimo de 4,00 m de todos os confrontantes e com vagas de
estacionamento para veículos leves na seguinte proporção: {Dispositivo incluído pela Lei n" 5.430/2022).

1:50 - Vaga por m2 de área útil destinada à administração .(DisDosltivo incluido pela Lei n° 5.430/2022).
10:1 - Vagas por capela iQsp.QïWw inçlyÍElç p^lg.Lçi n° 5.430/2022).1:500 - Vagas por m2 da área utilizada para sepultamento .(Dispositivo Incluido pela Lei n0 5.430/2022).
g) Estabelecimento destinado a Cemitério, sendo permitidos sua construção em áreas elevadas, na contra vertente daságuas que possam alimentar poços e outras fontes de abastecimento. O nível dos cemitérios deverá atende as legislações específicas(ABNT, CETESB, CONAMA e demais órgãos que se fizerem necessário). Os projetos de cemitérios deverão ser acompanhados de estudosespecializados, comprovando a adequabilidade do solo e o nível do lençol freátlco. Deverão ter 20 % (vinte por cento) de sua áreadestinadas a arborização ou ajardinamento. O Terreno para sua implantação deverá ter área mínima de 20.000,00 m2, frente linearminima de 50,00 m e recuo mínimo de 4,00 m de todos os confrontantes, com vagas de estacionamento para veículos leves na seguinte

proporção: .(Dispositivo incluído pela Lçl n0 5.430/2022).
.I;50 - l/aga por m2 cfe área útí/ destinada à administração .(DisDositívo jncluido pela Lei n° 5.430/2022).
10:1 - Vagas por capela {DiSDositlvo inclufdo pela Lei n° 5,430/2022).1:500 - Vagas por m2 da área utilizada para sepultamento .(DisDositivo incluído pela Lei n° 5.430/2022).
VII - Serviços ligados a diversões noturnas - CS3 - Compreendem:
a) estabelecimentos destinados a diversões, com horário de funcionamento atingindo o período entre 22:00 e 06:00io de sons e ruídos perceptíveis externamente, tais como boite, bares, clubes noturnos e bailes em locais dehoras, e com produça

b) tais estabelecimentos, quando situados em ruas predominantemente residenciais, somente terão seus alvará defuncionamento concedidos ou renovados, mediante consulta prévia, por escrito, com anuência de oitenta por cento (80%) dos
moradores da referida rua.

VIII - Comércio e serviços geradores de tráfego - CS2 - Compreendem:
a) lojas de departamentos, supermercados e centros de compras, com área construída superior a 1.200,00 m2;
b) estabelecimentos de comércio atacadista ocupando lotes de área superior ou igual a 1.000,00 m2 e inferior a 5.000,00

2.000,00 m2;
c) estabelecimentos de comércio de veículos motorizados ou máquinas de grande porte com área construída superior a

d) locais para feiras ou exposições com área construída superior a 2.000,00 m2;
e) estádios ou praças de esportes com área de terreno superior a 2.000,00 m2;
f) estabelecimento ou garagens de firmas transportadoras;

g) circos. Parques de diversões e congéneres;

h) hospitais, Pronto-Socorros e Ambulatórios com área construída superior a 1.000,00 m2;
i) hipódromos, Autódromos e congéneres.

IX - Comércio e Serviços em Geral - CS l - Compreendem:
a) estabelecimentos de comércio ou serviços, não enquadrados nas categorias CS5, CS4, CS3e CS2. (Redacãt

Lei n°. 2208/1990).b) depósito de tintas e/ou pneus, com espaço coberto dedicado a esta atividade3 com área inferior a 200,00 m1, estoque
máximo de 250 m3 e empilhamento máximo com altura de 2,5 m;JIncluído pela Lei n°. 2208/1990').c) depósito de botijoes de gás, com no máximo 20 unidades de 13 kg cada.JIncluido pela Lei n°. 22Q8Z1990),

X - Indústrias - Classificação conforme consta no "Quadro VI", anexo e integrante desta Lei.
§ 1° Ficam estabelecidos a classificação das indústrias, conforme o grau de Risco Ambiental de sua atividade: .(Incluído

.pela Lei n° 3672/2003).
Industria I l: Virtualmente sem risco ambiental, com baixo grau de inconnodidade. São os estabelecimentos cujosprocesses (inclusive os produtivos), submetidos no máximo a métodos primários ou simplificados de controle e tratamento, atingem olimite de incomodidade tolerável pela vizinhança imediata, e não perturbem o repouso noturno da população em sua área de influência.

.(Incluído pela Lei n° 3672/2003).
Industria I 2: Risco ambiental leve, com baixo grau de nocividade e médio grau de incomodidade. São osestabelecimentos cujos processos (inclusive os produtivos), submetidos aos métodos de controle ambiental, não causem incómodossignificativos às demais atividades urbanas, sendo aconselhável manter uma distância de uso residencial. ÍInduido pela Lei n°

3672/2003).

Industria I 3: Risco ambiental moderado, com baixo grau de periculosidade, médio grau de nocividade e elevado grau deincomodidade. São os estabelecimentos, cujos processos (inclusive os produtivos), mesmo submetidos a métodos adequados decontrole e tratamento, ainda emitam substâncias e material particulado, em concentrações perceptíveis fora dos limites da propriedade,
observada a proteção da saúde pública. .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

Industria I 4: Risco ambiental médio-alto, com médio grau de periculosidade, elevado grau de nocividade e deincomodidade. São os estabelecimentos, cujo processamento possa liberar, ainda que acidentalmente, substâncias para o meioambiente em quantidades tais que, mesmo após a adoção de medidas de controle ambiental, resultem em concentrações fora doslimites do estabelecimento, podendo provocar danos ao meio ambiente e saúde pública. .(Incluído pela Lei n° 3672/2Q03).
Industria I 5: Risco ambiental alto, com alto grau de periculosidade, nocividade e incomodidade. São os estabelecimentos

de grande impacto ambiental ou de extrema periculosidade. (pólo químico). .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).
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§ 2° Deverão ser adotadas medidas mitigadoras dos impactos negativos: .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).
a) os níveis de ruido emitidos pela atividade, deverão atender ao disposto na legislação vigente; .(Incluído pela Lei n°

Í0031 b) no caso de emissão de ruídos, fora dos limites da propriedade, deverá ser executado o projeto de isolamento acústico
do estabelecimento; ílncluído pela Lei n0 3672/2003).c) na hipótese de equipamentos que produzam "choque" ou vibração, estes deverão ser assentados em bases próprias e
adequadas, a fim de evitar incómodos à vizinhança; .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).d) os motores de refrigeração (câmara fria, freezer, etc.) deverão ser providos de isolamento acústico; .(Incluído pela Lei
n° 3672/2003J.e) as operações mais ruidosas, deverão ser realizadas o mais distante possível das edificações ou lotes vizinhos e em localconfinado, obedecidas as normas legais de construção, iluminação e ventilação do Município; (Incluído pela Lei n0 3672/2003).f) na hipótese de operações de solda, estas deverão ser realizadas em local adequado, a fim de impedir que o luzimento
provocado portal atividade afete os setores vizinhos; .(Incluido pela Lei n°3672/2QQ3),g) as operações de lavagem e pulverização de veículos deverão ser realizadas em compartimento fechado; (Incluído pela
Lei n° 3672/2003).h) os despejos de óleos, graxas e gorduras, deverão passar por sistema de retenção, antes de serem lançados em rede
pública ou corpo d'agua; .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).i) a atividade não poderá emitir material particulado, fora dos limites da propriedade; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).j) o processo de pintura por aspersão, deverá ser realizado em compartimento próprio, fechado, provido de sistema de
ventilação local exaustora com filtro ("cabine de pintura"); ÍIncluído pela Lei n° 3672/2003).l) fica proibida a emissão de odores, fora dos limites da propriedade; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).m) os resíduos sólidos gerados pela atividade, deverão ter destino adequado, sendo vedado dispô-los a céu aberto ou
incinerá-los; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003),n) a atividade deverá ser licenciada pelo órgão estadual de saneamento ambiental (CETESB); .(Incluído pela Lei n0
3672/20031 o) no caso de haver fornos à lenha, estes deverão ser providos de sistema de "cata-fullgem" (nas chaminés); .(Incluídi
pela Lei n° 3Ç72/2003).p) autorização por parte do órgão competente do Ministério do Exército; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).q) pátio de carga e descarga de caminhões, e acessos de veículos serão determinados por meio de análise específica da
Secretaria de Planejamento e Coordenação; ÍIncluido pela Lei n0 3672/2003),r) o número de vagas será determinado por meio de análise específica da Secretaria de Planejamento e Coordenação.
{Incluído pela Lei n0 3672/2003).

S 3° Os documentos necessários à expedição para Certidões, Atestados, Aprovações, relacionadas à atividade Industrial
serão exigidos e analisados a critério da Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação. .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

XI - INSTITUCIONAL - INS - Compreendem: .(Incluído pela Lei n0 4032/2008)(Redaçao dada pela Lei n0 4657/2016).
.(Redação dada pela Lei n° 4811/2017).

Áreas de uso público destinadas à instalação de equipamentos urbanos e comunitários tais como asilos, orfanatos,albergues e estabelecimentos congéneres, mantidos pelo poder público ou por entidades civis, sem fins /ucratíi/os._(Incluído pela Lei n°
4032/2008) (Redaçao dada pela Lei n° 4657/2016') .(Redacao dada pela Lei n° 4811/2017).

XII - INSTITUCIONAL - RELIGIOSO - INS-RLG - Compreendem: .(Incluído Dela Lei n° 4657/20161 (RedaçãQ.dada pela Lei
n° 4811/2017).

Áreas de uso público destinadas à instalação de equipamentos urbanos e comunitários tais como igrejas e demais templosreligiosos, salões paroquiais e sociais destinados a toda e qualquer prática de culto religioso. .(Incluído pela Lei n° 4657/2016)j;Reáa.çâ2
dada pela Lei n° 4811/2017).

§ 1° O Institudonal-R.eligloso - INS-RLG que possuir uma área construída da nave superior a mil metros quadrados terásua aprovação condicionada a elaboração e aprovação do estudo de impacto de vizinhança - EIV e do Relatório do Impacto Viário - RIV,além do cumprimento dos demais dispositvos previstos na legilaçâo urbanística vigente. .(Dispositivo Incluído pela Lei n0 481U2fllZ).
S 2" A área de estacionamento para o uso INS-RLG, estabelecida pelo Quadro II, anexo e integrante desta Lei, poderá sercomplementada com uma área distinta e próxima do local em análise, desde que esteja devidamente documentada de maneira agarantir a posse, seja por tempo determinado ou definitivo, por parte da instituição religiosa em questão. .(Dispositivo Incluído pela Lei

n° 4811/2017).
Seção III

Uso E Ocupação Do Solo

Art. 10. Nas zonas constituídas pelo artigo 6°, as restrições de uso e de ocupação do solo são as estabelecidas petos
"Quadros I e I-A", anexos e integrantes desta Lei. .(Redaçao dada pela Lei n0 4811/2017).

§ 1° Admite-se, no mesmo imóvel, desde que não vedados na zona em que se situa, os múltiplos usos lícitos aos quais o
mesmo se prestar.

§ 2°VETADO.

Art. 11 Nos casos de edificação, reforma ou ampliação de imóveis, deverão ser respeitados os recuos previstos nesta Lei.
5 1° São dispensados, do recuo frontal no pavimento terno e no primeiro pavimento, as edificações em lotes com frontepara faces de quarteirões onde, na data da publicação desta Lei, já houver mais de 50% (cinquenta por cento) dos /otes ocupados poredificações com recuo nulo ou inferior a 2,01 (dois) metros, devendo o interessado comprovar tal situação. .(Redacão dada pela Lei n°
§ 2° Para lotes com frente para mais de um logradouro público será exigido, para a edificação, o recuo secundário de

2,00 (dois) metros.

§ 3° Na determinação do recuo secundário, no caso de lote ou terreno situado, ou localizado, frente à calçada arborizada,
a edificação não poderá prejudicar as árvores existentes.

g 4° Em casos de lotes ou terrenos com frente para mais de uma via, o recuo adicional será, também, exigido para a via
secundária, desde que por esta exista acesso para veículos ou pedestres.

g 5° Em qualquer zona, nos lotes ou terrenos de esquina, as edificações e os muros de altura superior a 1,00 (um) metro,não poderão ultrapassar o limite determinado pelo arco de circunferência, de raio igual a 6,00 (seis) metros, que tangencia os dois
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§ 2° Deverão ser adotadas medidas mitigadoras dos impactos negativos: .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

a) os níveis de ruído emitidos pela atividade, deverão atender ao disposto na legislação vigente; .(Incluído pela Lei n0

b) no caso de emissão de ruídos, fora dos limites da propriedade, deverá ser executado o projeto de isolamento acústico
do estabelecimento; .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).

c) na hipótese de equipamentos que produzam "choque" ou vibração, estes deverão ser assentados em bases próprias e
adequadas, a fim de evitar incómodos à vizinhança; .(Inclufdo pela Lei n0 3672/2003).

d) os motores de refrigeração (câmara fria, freezer, etc.) deverão ser providos de isolamento acústico; .(Incluído pela Lei
n° 3672/2003).

e) as operações mais ruidosas, deverão ser realizadas o mais distante possível das edificações ou lotes vizinhos e em local
confinado, obedecidas as normas legais de construção, iluminação e ventilação do Município; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

f) na hipótese de operações de solda, estas deverão ser realizadas em local adequado, a fim de impedir que o luzimento
provocado por tal atividade afete os setores vizinhos; ÍInduido pela Lei n° 3672/200a).

g) as operações de lavagem e pulverização de veículos deverão ser realizadas em compartinnento fechado; flnduído pela
Lei n° 3672/2003).

h) os despejos de óleos, graxas e gorduras, deverão passar por sistema de retenção, antes de serem lançados em rede
pública ou corpo d'agua; .(Incluído pela LeLn0 3672/2003).

i) a atividade não poderá emitir material particulado, fora dos limites da propriedade; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).
j) o processo de pintura por aspersão, deverá ser realizado em compartimento próprio, fechado, provido de sistema de

ventilação local exaustora com filtro ("cabine de pintura"); .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).
l) fica proibida a emissão de odores, fora dos limites da propriedade; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).
m) os resíduos sólidos gerados pela atividade, deverão ter destino adequado, sendo vedado dispô-los a céu aberto ou

incinerá-los; .(Incluído pela Lei n0 3672/2003),
n) a atlvidade deverá ser licenciada pelo órgão estadual de saneamento ambiental (CETESB); .(Incluído pela Lei n°

3672/2003).
o) no caso de haver fomos à lenha, estes deverão ser providos de sistema de "cata-fuligem" (nas chaminés); .(Incluído

pela Lei n° 3672/2003).
p) autorização por parte do órgão competente do Ministério do Exército; .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).
q) pátio de carga e descarga de caminhões, e acessos de veículos serão determinados por meio de análise específica da

Secretaria de Planejamento e Coordenação; .(Incluído pela Lei n0 3672/2003).
r) o número de vagas será determinado por meio de análise especifica da Secretaria de Planejamento e Coordenação.

.(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

§ 3° Os documentos necessários à expedição para Certidões, Atestados, Aprovações, relacionadas à atividade industrial
serão exigidos e analisados a critério da Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação. .(Incluído pela Lei n° 3672/2003).

XI - INSTITUCIONAL - INS - Compreendem: .(Incluído pela Lei n° 4032/2008VRedaçâo dada pela Lei n° 4657/2016).
.(Redacão dada pela Lei n° 4811/2017).

Areas de uso público destinadas à Instalação de equipamentos urbanos e comunitários tais como asilos, orfanatos,
albergues e estabelecimentos congéneres, mantidos pelo poder público ou por entidades civis, sem fins /ucratíi/os._(Incluído pela Lei n0
4032/20081 fRedacao dada pela Lei n° 4657/20161 (Redação dada pela Lei n" 4811/2017).

XII - INSTITUCIONAL - RELIGIOSO - INS-RLG - Compreendem: .(Incluído pela Lei n° 4657/2016^ (Redacâo dada pela Lei
n° 4811/2017).

Áreas de uso público destinadas à Instalação de equipamentos urbanos e comunitários tais como igrejas e demais templos
religiosos, salões paroquiais e sociais destinados a toda e qualquer prática de culto religioso. .(Incluído pela Lei n° 4657/2016)_(Rgdâ.ção
dada pela Lei n° 4811/2017).

§ l" O Institudonal-Religloso - INS-RLG que possuir uma área construída da nave superior a mil metros quadrados terá
sua aprovação condicionada a elaboração e aprovação do estudo de Impacto de vizinhança - EIV e do Relatório do Impacto Viário - RIV,
além do cumprimento dos demais disposltvos previstos na legilaçao urbanística vigente. .(J2ispositivo Incluído pela Lei n0 4811/2S1Z).

§ 2° A área de estacionamento para o uso INS-RLG, estabelecida pelo Quadro II, anexo e integrante desta Lei, poderá ser
complementada com uma área distinta e próxima do local em análise, desde que esteja devidamente documentada de maneira a
garantir a posse, seja por tempo determinado ou definitivo, por parte da instituição religiosa em questão. .(DLspositivo Incluído RelaJ^i
n° 4811/2017).

Seção III
Uso E Ocupação Do Solo

Art. 10. Nas zonas constituídas pelo artigo 6°, as restrições de uso e de ocupação do solo são as estabelecidas pêlos
"Quadros I e I-A", anexos e integrantes desta Lei. .(Redaçao dada pela Lei n° 481^/2J11Z).

§ 1° Admite-se, no mesmo imóvel, desde que não vedados na zona em que se situa, os múltiplos usos lícitos aos quais o
mesmo se prestar.

g 2°VETADO.

Art. 11 Nos casos de edificação, reforma ou ampliação de imóveis, deverão ser respeitados os recuos previstos nesta Lei.

SI" SSo dispensados, do recuo frontal no pavimento terno e no primeiro pavimento, as edificações em totes com fronte
para faces de quarteirões onde, na data da publicação desta Lei, Já houver mais de 50% (cinquenta por cento) dos lotes ocupados por
edificações com recuo nulo ou Inferior a 2,01 (dois) metros, devendo o Interessado comprovar tal situação. .(Redacao dada pela Lei n°
2122/1989).

§ 2° Para lotes com frente para mais de um logradouro público será exigido, para a edificação, o recuo secundário de
2,00 (dois) metros.

5 3° Na determinação do recuo secundário, no caso de lote ou terreno situado, ou localizado, frente à calçada arborizada,
a edificação não poderá prejudicar as árvores existentes.

§ 4° Em casos de lotes ou terrenos com frente para mais de uma via, o recuo adicional será, também, exigido para a via
secundária, desde que por esta exista acesso para veículos ou pedestres.

§ 5° Em qualquer zona, nos lotes ou terrenos de esquina, as edificações e os muros de altura superior a 1,00 (um) metro,
não poderão ultrapassar o limite determinado pelo arco de circunferência, de raio igual a 6,00 (seis) metros, que tangencia os dois
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§ 3° Na hipótese do parágrafo anterior, serão computados o cálculo do coeficiente de aproveitamento, as áreas
destinadas aos equipamentos de acesso aos pavimentos superiores, ...VETADO...

S 4° Em prédios residenciais multi-familiares, as Instalações destinadas à zeladoria, situadas no pavimento de cobertura,
não serão computadas no cálculo do coeficiente de aproveitamento e nem no número de pavimento, desde que a área respectiva não
exceda a 50% (cinquenta por cento) da área do andar padrão, não podendo, em qualquer caso, exceder a 60,00 (sessenta) metros
quadrados.

S 5° Em imóveis situados em faixas de servidão "non aedlflcandi", as áreas correspondentes a essas faixas poderão ser
computadas no cálculo do coeficiente de aproveitamento.

S 6° Nas Zonas II e III, as edificações construídas com taxa de ocupação inferior à máxima permitida, poderão ter um
coeficiente de aproveitamento superior a 2 (dois), em conformidade com a fórmula:

T
_At + (A-1), onde:

a = coeficiente máximo de aproveitamento para a obras;

T = taxa máxima de ocupação para a zona;

t = taxa de ocupação adotada para a obra;

A = coeficiente máximo de aproveitamento para a zona.

§ 7° Nos subsolos, as áreas de uso exclusivo para estacionamento, admitidas as dependências acessórias à garagem, não
serão computadas no cálculo do coeficiente de aproveitamento, devendo, entretanto, qualquer outro compartimento ser integrado ao
referido cálculo.

§ 8° Em imóveis localizados em terrenos com desnível natural (declive ou aclive) superior a 15%, serão permitidos até 4
(quatro) pavimentos escalonados, não podendo ultrapassar um pavimento sobre outro a altura de 6,00m. .(Incluido pela Lei n0
3546/2001).

Art. 13 As normas para dimensionamento de estacionamento de veículos são as indicadas no "Quadro II", anexo e
integrante desta lei.

Parágrafo único - Em imóveis localizados em ruas de uso exclusivo para pedestres, não será permitida a destlnaçao de
área para estacionamento de veículos.

Art, 14 As dimensões mínimas para o leito carroçável dos logradouros, nos quais venham ser objeto de implantação de
loteamentos, se dará de acordo com as diretrizes estabelecidas no Quadro IV e pêlos órgãos competentes. (Redação dada pela Lei n0

Parágrafo único. Em todos os logradouros públicos oficiais existentes no Município até a presente data, independente da
largura de seu leito carroçável, admlte-se os usos permitidos na Zona em que se classifica de acordo com o Quadro I vigente.
(Dispositivo incluido pela Lei n0 4927/20181

Art. 15 Os imóveis situados na Zona de Corredor Comercial (Z III), deverão respeitar os parâmetros constantes do
"Quadra III", anexo e integrante desta lei.

Art. 16 As praças, largos, jardins e bosques, considerados logradouros públicos, quanto aos respectivos usos:

I - Não se sujeitam às exigências estipuladas para as zonas previstas no artigo 6° desta lei;

II - Não admitem os usos mencionados no artigo 9° desta lei.

Parágrafo único - O Poder Executivo, mediante ato próprio, especificará as áreas mencionadas neste artigo.

Art. 17 Na Zona Rural não se permitirá o parcelamento do solo para fins urbanos.

S 1° Na zona mencionada neste artigo, os usos permitidos para as edificações são as que sirvam de apoio às atividades
desenvolvidas no imóvel, conforme listagem constante do "Quadro V", anexo e integrante desta lei.

congéneres.
Art. 18 Na Zona Urbana são serão permitidos estábulos, cocheiras, granjas avícolas, pocilgas ou estabelecimentos

CAPÍTULO III
NORMAS ADMINISTRATIVAS

Licenciamentos

Art. 19 O expedição de alvará de construção e de "habite-se" é condicionada à obediência às normas desta lei.

Parágrafo único - A aprovação de construção, reforma ou ampliação de edificações, no que não colidir com as
disposições desta lei, se fará de acordo com as normas do Código de Obras do Município.

Art. 20 A utilização, bem como as alterações de uso dos imóveis, só serão autorizadas se conformadas às disposições
desta lei e mediante requerimento à Prefeitura com indicação:

I - Da pessoa legal responsável pela atividade;

II - Da natureza de cada atividade exercida, no mesmo endereço, pela mesma pessoa legal.

Art. 21 A transferência ou alteração de licença de funcionamento de estabelecimento industrial, comercial ou de
prestação de serviços, poderá ser autorizada desde que:

I - Seja mera consequência da mudança da razão social;

II - A mudança de ramo não contrarie as disposições desta Lei e das demais normas pertinentes.

httDS://auaratinaueta.camarasemDaDel.com.br/Arauivo/Documents/leflislacao/html impressao/LI 9251986.html?identificador=30003A004COO 33/45
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CS l

l vaga para cada 50,00m2
de área edificada

Hotéis^ Motéis
Estabelecimentos de Ensino / Bancos / Restaurantes /
Choperias / Churrascarias e Pizzarias / Clubes / Buffet

12,00m2 para cada quarto
1,00m2 para cada 10,00 m2
de área construída

Supermercados
1,00m2 para cada 10,00 m2
de área construída

Obrigatório
construída
1.000,00m2

com área
superior a

CS 2

l vaga para cada 10,00m2
de área edificada

Obrigatório
construída
1.000,OQm2

com área
superior a

Pronto-Socorro, Ambulatórios com área construída
superiora 300,00m2

1,00m2 para cada 17,00m2
de área construída

Obrigatório
construída
1.000,00m2

com área
superior a

Lojas de departamentos, supermercados ou centros de
compras com área construída superior a 1.000,00m2

1,00m2 para cada 2,00m2
de área construída

Obrigatório
construída
1.000,00m2

com área
superior a

Hospitals
1,00m2 para cada 10,00m2
de área construída

Obrigatório
construída
1.000,00m2

com área
superior a

cs
l vaga para cada 50,00m2
de área construída

CS4 / CS 5
l vaga para cada 100,00m2
de área construída

Obrigatório
construída
1.000,00m2

com área
superior a

/Redacâo dada pela Lei 4811/2017)

l vaga a cada 500m2 de
área construída

INS

INS-RLG

Legenda para o Quadro II:
Legenda para o Quadro II: AC-
Nave - Area Construída da Nave do
Templo/Local de Cultos Religiosos

AC-Nave até 299,00m2 Isento de vagas

AC-N a vê de
600,00m2

300,00 a l vaga para cada
70,00m2 de AC-Nave

AC-Nave de
1.000,00m2

601,00 a

AC-Nave
l.000,OOm2

Acima de

l

l vaga para cada
60,00m2 de AC-Nave

l vaga para cada
50,00m2 de AC-Nave

l vaga para cada 100.OOm2 de área construída ou
fraçao

Obrigatório com área
construída superior a
1.000,00m2

12,
13,
14,
15

l vaga para cada 100.OOm2 de área construída ou
fraçao

Obrigatório com área
construída superior a
1.000,00m2

.(Revogada pela Lei n0 4395/20121
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012).
.(BSdSSW çl9çl9 pela Lei n° 4259/2010).
{Redacao dada pela Lei n° 4196/20091
.(Redacao dada pela Lei no 4162/2009).
.(RedacaQ dada pela Lei n°. 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n°. 2424/1992).
ÍRedaçâo dada pela Lei n° 2251/1991).
^R.edacao dada pela Lei n° 2208/19901

QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS
RECUOS OBRIGATÓRIOS

4,00 I 5/00 I 10,00 I 15,00 | 20/00
mimimi m l m

Corredor Tipo
A

R. AlexsndrQ FiemlnQ

R. da Associação (dentro do perímetro urbano da Rocinha)
xo
xo

R. Benedito Marcondes
R. Comandante Salgado

xo
xo

R. Coronel João Vieira
R. Coronel Pires Barbosa
R. dos Juritis

xo
xo

R. João de Castro Coelho xo
R. Raul Pompéia
R. São Vicente de Paula (lado par)

xo

R. Siqueira Campos
R. Visconde de Guaratinguetá
Av, Alberto Barbeta (entre a Av. João Pessoa e o limite sul do Lot. Village
Mantiqueira)

xo
xo

Av. Dona Roslnha Filippo

xo

Av. Dr. João Baptists Rangel de Camargo
Au. Francisco Joaquim Pereira (dentro do perímetro urbano da Rocinha)

xo
xo

Av. Martim Cabral
xo
xo

Av. Prof. Bre.no Vlanna
Praça Brito Broca
Estrada Vicinal Tancredo Neves (dentro do perímetro urbano do bairro da
Pedrínha)

xo
xo

Rodovia Paula Virgílio (dentro do perímetro urbano da Rocinha)

xo

xo

l^t4n •//niin^n+;nn.trttn nn m n».nn/<>^ nnn^.1 ^^nn t^^/A ^/.. ,;, ,n/n/^n, •mnnín/lnn;nlnnnn/l^4.»^l ;*^n-/»nnn/^/1 "innC-inOC; L,*™.!'^!^-*-**:^:^^ ino Ar\nA^nf\ IAC
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Corredor Tipo
B

R. António da Cunha (antiga Av. Contorno Oeste - Beira Rio I)
R. José Pereira Cruz (antiga Av. 02 - .Id do Vale Q

xo
_xo_

R. Prof, José Pereira Eboli (entre a Av. Luiz Cappio e a R. João Sansevero
Pereira

xo

Av. Agenor Pires da Fonseca (Jardim do Vale)
hv. Contorno Norte (Jardim Esperança)

xo
xo

fi.v. Integração (desde seu início até o córrego existente que faz. divisa
entre ZIII-IO e ZVIl-3)

xo

Av. Frei António de Santa'Anna Gal vão
fi.v, João Pessoa
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira

xo
,xo_
^xo_

.(fisvogada pela Lei n» 4395/2012).
.(Redacão dada pela Lei n° 4388/2012).

QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS

RECUOS
OBRIGATÓRIOS

4,00m 5,00m 10,00 m 15,00 m 20,00 m

CORREDOR
TIPO B

Av. Ministro Salgado Filho
Av. Nossa Senhora de Fátima

xo,

Ar. Padroeira do Brssíf
Av. Prof. .loão Rodrigues de Alckmin (antiga
Av. Contorno Leste)

xo
xo

xo

Av. Rui Barbosa
Av. Santos Dumont

xo
xo

Av. Áurea Maria de Jesus da Silva
R. Prof3 Deonice Gomes Corrêa de Carvalho
(do n° 02 ao 66)

xo

xo

Av. Êpaminondas Rodrigues Soares
/4i/. Prof. Francisco Lacaz Neto (entre o Beira
Rio e o Parque do Sol)

xo

xo

Av. George Washington Galvão Nogueira
(entre 3S Chácaras Jardim do Vale e o
Loteamento Jardim do Vale II)
Rua Expedicionário José de Moura e Silva

xo

xo

CORREDOR
TIPO C

Estrada Guaratinguetá 452 - Cidade - Patim
(dentro da zona urbana e expansão urbana)

xo

Estrada Guaratinguetá 452 - Cidade - Potini
~xo~

hv: Basf
R. Educador Paulo Reglus Neves Freire

xo
xo

R, Maria da Conceição Duarte

Corredor
Tipo D

Marginais da Rodovia Presidente Dutra
xo
xo

Rod. Washington Luiz (entre a
Presidente Dutra e o córrego Paturi)

Rodovia xo

Rod. Washington Luiz (entre o córrego Paturi
e a divisa com Lorena)
Estrada Vicinal GTG 040,

xo

xo

R. Cândido Dinamarco
R: Maria Benedita Gabo - Village Mantigueira

xo
xo

Corredor
Tipo E

Av, Alberto Barbeta (entre o limite norte do
Lot. Village Mantiqueira e limite norte do Lot.
]d. do Vale)

xo

Ar. Carlos Rebello Júnior
/lv. Ministro Urbano Marcondes (entre a Av.
João Alves Motta e R. Oswaldo Dixon)

xo

xo

.(Revogada pela Lei n° 4395/2012).
Sedação dada pela Lei n° 4388/20121

QUADRO III
CORREDORES COMERCIAIS

RECUOS OBRIGATÓRIOS
4,00m I 5,00m ] JO/OOm | jt5/00m 120,00m

Corredor
ripo e

Av. Monte Castelo
Av, Pedro de Toledo (entre a Av. Ministro Urbano Marcondes e Av. Carlos
Rebello Júnior)

xo

xo

Av. Presidente Vargas (lado impar) AO _

R. André Alckmin

Corredor
Tipo F

R. Benedito Rodriciues Alves

xo
xo

R. Jacques Felix
R. Lvcurao Meirelles Keís

xo
xo

R. Monsenhor Aníbal de Melo x_o

R, Marginal a Av. Ariberto Pereira da Cunha - Lado Par (entre a Praça
Ministro Rodmues Alckmln e a Praça Coronel António da Silva)

xo

R, Petrônio Vilela Leite (antiga Rua 06 - Lot. Pref. Gilberto Filippo)
Corredor
ripo G

R. Prof. André Barbosa (antiga Rua 08 - Lot. Pref. Gllbeito Fillppo)
xo
xo,

R. RUY Bernardelli Cardoso (antiga Rua 09 - Lot. Pref. Gilberto Filippo)
R. Alberto Barbeia (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e o limite
norte do Lot. Village Manticiueira)

JCO^

xo

R. Noel Lourenw de Lima (até o número 49)
R. Dr. Paulo Oliveira de Abreu (até o número 50)

xo
xo

.(Redacâo dada pela Lei n0 4927/2018).

.:--..^^ -.„„„„„„„„„„„| ^^ hr/Arniiivn/nnnimRnts/leaislacao/html impressao/L19251986.html?identificador=30003A004COO 42/45
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.(Redaçao dada pela Lei n" 4G57/2016).
.(Redacao dada pela Lei n° 5.167/2021).
(Redacao dada pela Lei n° 5 .189/2021'>

QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS
RECUOS OBRIGATÓRIOS

4,00m
5,00
m

10,00
m

15,00
m

20,00
m

Corredor
ripo A

R. Alexandre Fleming
R. da Associação (dentro do perímetro urbano
da_Rocinha')
R. Benedito Marcondes
R. Comandante _Salgado
R. Coronel João Vieira
R. Coronel Pires Barbosa
R. dos Juritis
R. João de Castro Coelho
R. Raul Pompéia
R. São Vicente de Paula (lado par)
R. Siqueira Campos
R. Visconde de Guaratinguetá
fw. Alberto Barbeta (entre a Av. João Pessoa
e o /ím((-e su/ do Lot. Village Mantiqueira)
-4i/. Dona Rosinha Fillppo
Av. Dr. João Baptista Rangel de Camargo
Av. Francisco Joaquim Pereira (dentro do
perímetro urbano da Rocinha)
fw. Martim Cabral
fw. Prof. Breno Vianna
Praça Brito Broca
Estrada Vicinal Tancredo Neves (dentro do
perímetro urbano do bairro da Pedrinha)
Rodovia Paulo Virgílio (dentro do perímetro
urbano da Rocinha)

xo

xo

xo
xo
xo
xo

xp
xo

xo
xo

xo

xo
xo

xo

xo
xo
xo

xo

xo

Corredor
Tipo B

R. António da Cunha (antiga Av. Contorno
Oeste - Beira Rio I)
R. José Pereira Cruz (antiga Av. 02 - Jd do
Vale I)
Av. Agenor Pires da Fonseca (Jardim do Vale)
Av. Contorno Norte (Jardim Esperança)
Av. Integração (desde seu início até o córrego
existente que faz divisa entre ZIII-10 e ZVII-
3L
fw. Frei António de Santa-Anna Galvão
Av. João Pessoa
Av. Juscelino Kubltschek de Oliveira

xo

xo

xo
xo

xo

xo
xo_
xo

QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS
RECUOS OBRIGATÓRIOS

4,00 I 5,00 I 10,00 I 15,00 | 20,00
/ninil /n l m l /n

Corredor
Tipo B

Av. Ministro Salgado Filho
/li/. Nossa Senhora de Fátima
AI/, Padroeira do Brasil
fi,v. Prof. João Rodrigues de Alckmin (antiga Av. Contorno Leste)
fw. Rui Barbosa
Av. Santos Dumont
A.V. Áurea Maria de Jesus da Silva
R. Profa Deonice Gomes Corrêa de Carvalho (do n° 02 ao 66}
fw. Epaminondas Rodrigues Soares

xo_
xo
xo
xo
xo
xo
xo_
xo

fw. Prof. Francisco Lacaz Neto (entre o Beira Rio e o Parque do Sol)
xo
xo

fw. George Washington Galvão Nogueira (entre as Chácaras Jardim do Vale
e o Loteamento Jardim do Vale II)
Rua Expedicionário José de Moura e Silva

xo

xõ

Corredor
Tipo C

Estrada Guaratinguetá 452 - Cidade - Patim (dentro da zona urbana e
expansão urbana)
Estrada Guaratinguetá 452 - Cidade - Patim

xo

xo

Corredor
Tipo D

-4v: Basf
R. Educador Paulo Reglus Neves Freire

xo
xo

R. Man's tía Conceição Duarte
Marginais da Rodovia Presidente Dutra

xo
xo,

Estrada Vicinal GTG 040
Rodovia Prefeito Aristeu Vieira Vilela (entre o córrego Paturi e a Divisa de
Lorena)
Rodovia Prefeito Aristeu Vieira Vilela (entre a Rodovia Presidente Dutra e o
córrego Paturi

xo

xo

xo

Corredor
Tipo E

R. Cândido Dinamarca
Av. Alberto Barbeia (entre o limite norte do Lot. Village Mantiqueira e limite
norte do Lot. Jd, do Vale]

xo

xo

-4v. Carlos Rebello Júnior
Av. Ministro Urbano Marcondes

xo
xo_

ht+^e.//niiaratinni.nta r.amarasp.mnanBlcom.br/Arauivo/Documents/leflislacao/htmlJmpressao/LI 9251986.html?identificador=30003A004COO 43/45
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QUADRO III

CORREDORES COMERCIAIS
RECUOS OBRIGATÓRIOS

4,00m I 5,00m \ 10,00m \ 15,00m 120,00m

Corredor
Tipo E

/\v. Monte Castelo
Av. Pedro de Toledo (entre a Av. Ministro Urbano Marcondes e Av. Carlos
Rebello Júnior')

xo_

fw. Presidente Vargas (lado impar)

xo

xo

R. André Alckmln

Corredor
Tipo F

R. Benedito Rodrigues Alves

xo
xo

R. Jacques Felix
R. Lycurgo Meirelles Reis

xo
xo

R. Monsenhor Aníbal de Melo xo

R. Marginal a Av. Ariberto Pereira da Cunha - Lado Par (entre a Praça
Ministro Rodrigues Alckmin e a Praça Coronel António da Silva)

xo

R. Petrônlo Vilela Leite (antiga Rua 06 - Lot. Pref. Gilberto Filippo)
Corredor
Tipo G

R. Prof. André Barbosa (antiga Rua 08 - Lot. Pref. Gilberto Filippo)
xo
xo_

R. Ruy Berardinelli Cardoso (antiga Rua 09 - Lot. Pref. Gilberto Filippo)
R. Alberto Barbeta (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e o limite
norte do Lot. Village Mantiqueira)

xo

xo

R. Noel Lourenço de Lima (até o número 49)
R. Dr. Paulo Oliveira de Abreu (até o número 50)
R. Maria Benedita Gobo - Village Mantiqueira

xo_
xo
xo

LEGENDA: X - Usos Ria, Rlb
O - Usos demais

.(Redacao dada pela Lei n° 4927/201S).
QUADROIV

TABELA DAS DIMENSÕES MÍNIMAS DAS VIAS URBANAS (*).
PARA IMPLANTAÇÃO DE LOTEAMENOS

DEFINIÇÃO FAIXA DE DOMÍNIO (M) LARGURA MÍNIMA
DO PASSEIO (m)

CICLO VIA
.(m

VIA ARTERIAL

as localizadas ao longo dos cursos d'agua, como vias expressas
naturals, possuindo ainda uma via secundária e área verde;

Sistema de avenida com
Rjsta ^duBla,Jargura.min.ima
de 22,00 metros,
Não podendo ser Inferior a
9,00 (nove) metros a
largura do leito de cada
pista.
Canteiro central de l,00m

2,50m de cada lado 2,00.

VIA PRINCIPAL

é a destinada à circulação geral;

Largura mínima de 18,00
(dezoito) metros,
Com leito não inferior a
12,00 (doze) metros.
Canteiro central de l,00m

1,50m de cada lado 2,fl0

VIAJSESUMDÀRXA
é a via secundária urbana que canaliza o tráfego local para as vias
principais e vice-versa;

Largura mínima de 14,00
fquatorze) metros
Com leito não inferior a
9,00 (nove) metros.

2,50m de cada lado

_RyAS_DE_C!&Cy!LAÇÃQJ-Q£Al,

é a via secundária urbana destinada ao simples acesso aos lotes,
com comprimento máximo de 220 (duzentos e vinte metros e de
largura mínima de 12 (doze) metros, terminado em uma praça de
retorno, com 20 (vinte) metros de diâmetro e só podem ser
localizadas em loteamentos residenciais

Largura mínima de 12,00
(doze) metros
Com leito não inferior a
8,00 (oito) metros.

2,00m de cada lado

(*\ As larauras mínimas Doderao variar oara maior em_funcaA daj_ficessldadfi_esG££Íf:Ica,_a_£ritéFio do óraao competente.
.(Redacâo dada pela Lei n° 4927/2018).
.(Redacâo dada pela Lei n° 4259/20uy.
.(Redaçâo dada pela Lei n° 3672/2003).
rRedacao dada pela Lei n° 3644/20031

QUADRO V

ZONAS usos

Urbano
(*1)

Comércio /
Serviços de

apoio ao
tráfego

rodoviário
JÏ1L

Agrícola /
pecuário/

equino, suíno,
ovino cultura

/ florestal
_ÍÍ1L

Mineraria
(*3)

Ecoturismo, Serviços
de hospedagem,

alimentação e lazer
de pequeno porte

com musica ao vivo
_ÍÍ3)_

Mata
Nativa

Indústria

I 1(*2)
(*3)

Indústria

I 2 (*2)
(*3)

Indústria

I 3 (*2)
(*3)

PROTEÇÃO AOS
MANANCIAIS

.—.—.—.-—.————Vide Lei Municipal n.° 1.704 de dezembro de 1982
PRESERVAÇÃO
PERMANENTE

N N N N N s N N N

PRESERVAÇÃO
AO USO URBANO

N N s s s s 5 N N

PRESERVAÇÃO
^AGRÍCOLA

N N s N s s s s N

l-u„„.l;„,,„,„^;„„,,o^„^„nnc.racomn3nolr-.nm hr/Arniiivo/Documents/leaislacao/html_impressao/L19251986.htm]?identificador=30003A004COO 44/45
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07/11/2023, 15:31 LEI 1925/1986 22/10/1986

LEI   1925, DE22 DE OUTUBRO DE 1986

ESTABELECE AS DIRETRIZES BÁSICAS PARA O USO £ A OCUPAÇÃO DO SOLO
DO MUNICÍPIO DE GUARATINGUETÁ, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O Prefeito do Município de Guaratinguetá: Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

SEÇÃO I
DIRETRIZES E OB3ETIVOS

Art. 1° O uso e a ocupação do solo, bem como a construção, a reforma, ampliação e a utilização das edificações,
sujeitam-se às disposições desta lei, observadas, no que couber, as normas do Código de Obras do Município.

(Texto completo em folhas encartadas nesta edição)

Art. 31 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, aos vinte e dois dias do mês de outubro de 1986.

WALTER DE OLIVEIRA MELLO
Prefeito Municipal

Publicada nesta Prefeitura na data supra. Registrada no Livro das Leis Municipais n° XVIII.
IGNEZ MARIA LEITE FARIA

RESPONDENTO PELO DEPARTAMENTO ADMINISTRAÇÃO
NOTA: Exemplares desta Lei, encadernados poderão ser obtidas no Departamento de Administração da Prefeitura

Municipal de Guaratinguetá,

.(Revogada pela Lei n" 4395/2012).
.(BÊda.ção dada pela Lei n° 4388/2012).
.(Redaçao dada pela Lei n° 4196/20091
.(Redaçao dada pela Lei n° 4162/20091
.(Rfjdaçao dada pela Lei n° 4032/2008).
.(Redacao dada oeta Lei n0 3759/2QQ4).
.(Redacão dada pela Lei n° 3672/2003).
.(Redaçao dada pela Lei n0 3546/2001).
.(R.edacâo dada pela Lei n° 3475/2000).
.(Redacao dada pela Lei n" 3265/1998).
.(Redacao dada pela Lei n0 3217/19981
.(Rêdacâo dada pela Lei n°. 2912/1995).
.(Redaçao dadapela Lei n°. 2856/1995).
.(Redaçao dada pela Lei n°. 2793/1994).
.(Redacao dada pela Lei n° 2635/1993).
.(Redacao dada pela Lei n" 2351/1991).
.(R.edacao dada pela Lei n° 2208/1990).
jfiedacão dada pela Lei n0 1928/1986^

QUADRO I
ITENS ZONA usos

PERMITIDOS
AREA

MÍNIMA(ms)
FRENTE

MÍNmA(m)
RECUO MÍNMO(n

FRENTE} FUNDOS\LA1

I Centro
Principal

Ria, CS1,
CS3, II, R2

125,00 5,00 2,00 (*)

.ms
Ria, CS1,
CS3, Jl, R2

250,00
250,00

10,00
,!0,00

4,00
4,00

_2,00
F*)

Ria
CS4 (X10)

500,00
500,00 1 S,00

15,00\ 4,00
4,00

(*)
2,00^

CS.I, CS3, 11,
R2

500,00 J:5,00| 4,00 2,00

R3 5.000,00 -15:00 4,00 1_*1

II Residencial
de alta
densidade
("e-)

Ria, CS3, 11,
CS.Í

125,00 5,00 4,00 T^)

CS4^*.!01
R2

250,00

R2, CS2
R3
INS

250,00
.10,00

500,00
5,000,00

10,00
4,00

.15,00
í 5,00

4,00
2,00

4,00
4,00

250,00 10,00 4,00

(•*)
2,00
(*)
2,00

Ill Residencial
de média
densidade
(*6)

Ria, Rlb, II,
CS J:

250,00 10,00 4,00 (*)

R2
ms

250,00
250,00

10,00
10,00

4,00
4,00

"(*_!
2,00

R2, INS
R3_

500,00
_5.000,00

15,00
15,00

4,00
4,00

2,00
T")

IV Residencial
de baixa
densidade
('*6.)

Ria, Rlb,
CS1, CS4
(•"81, II

250,00

CS4 (*10) 250,00

10,00 4,00 (*)

.20,00 4,00 2,00

httDS://guaratingueta.camarasempapel.com.br/Arquivo/Documents/legislacao/html_impressao/L19251986.html?identificador=30003A004COO 35/45
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07/11/2023, 15:31 LEI 1925/1986 22/10/1986

R2, CS2, CS4,1 500,00
12

15,00 4,00 2,00

R3_
INS

5.000,00
250,00

15,00
10,00

4,00
4,00

Ill
2,00

v Estritamente
residencial

Ria 250,00
INS 250,00

10,00 4,00
10,00

C*)
4,00 2,00

VI Interesse
turístico

Ria, Rlb,
CS1, CS3

250,00 -10,001 4,00 7*)

INS
R2, CS2, CS4
(*8)
R.3

250,00
500,00

5.000,00

10,00
15,00

15,00

4,00
4,00

4,00

2,00
2,00

(")

.(Revogada pela Lei n0 4395/2012),
ÍRedacão dada pela Leiji" 4?§8/2012),

QUADRO I
ITENS ZONA usos

PERMITIDOS
AREA

MÍNIMA f m2;
FRENTE

MÍNIMA(m)
RECUO MÍNIMO(m)

FRENTE l FUNDOS \ LA TERAL

TAXA DE
OCÜP. %

COEF.
DE

APROV.

 
DE
PAV

VÏI Industrial CS1, CS-1 (*8),
II

250,00 Í0,00| 4,00 (*) -prj- 0,701 1,00\ 0

INS
INS, CS2, CS4
(*10)

250,00
500,00

10,001 4,00
15,00 4,00

2,00
2,00

2,00
2,00

0,70 I 2,001 2
0,70\ 2,00\ O

CS4, CS5, 12,
13, 14

1.000,00 20,00) 15,00 4,00 4,00 0,701 1,001 0

VIII Industrial II
(Potim)

Suprimido em função da Lei n° 7.664 de 30/12/91, publicada no diário oficial do Estado Seção l. São Paulo, 101
(247) de 31/12/51

IX [Institucional \CS1 sogool 20,00| !0,00| 4,00\ 4,00\ 0,70) 1,001 0

x Comércio e
stirvlços de
grande porte

Ria, Rib, CS1,
cs4, r*s;

250,00 10,00 4,00 (*) (*) 0,70 2,00

INS
R2, CS2, CS3,
CS4, II, 12,
INS, CS4 (tl0)

_250,00
500,00

^0,00
i 5,00

4,00
4,00

2,00
2,00

2,00
2,00

0,70
0,70

2,00
~2,00

o

2
o

XI l REVOGADA \
CORREDORES

ITENS ZONA USOS
PERMmOOS

AREA
MÍNIMA(m')

FRENTE
MÍNIMA(m)

RECUO MÍNIMO(m)
FRENTE\ FUNDOS\ LATERAL

TAXA
DF

OCUP.Va

COEF.
DE

APROV.

  DE
PAV

XIJ Corredor
tipo A

CS1, Ria
CS1, Ria

150,00
250,00

5,00

CS.?, CS4 ("•8),
II

250,00
10,00

(*1)

10,00
Jlïl
(*1)

(*)
_L11
2,00

Ill
Ill

0,701 2,00

(")
0,701 3,00

o
o

0,70) 3,00 o

INS, CS4 (*10)
CS2

250,00

R2, C.S4
R3

500,00
10,00

500,00

Corredor
tipo B

CS1, Ria
CS2_Í*?^_

5,000,00

15,00
(*1)

.15,00

250,00

CS3, CS4 (*8),
li, ms, cs4
(*10)

250/00

.15,00

(*1)
2,00

C*í)

10,00

250,00
10,00

(*1)

'(")
2,00

2,00

(*1)

10,00
(*1)

(*)

("")
0,701 3,00

2,00

(*)

(*1)
(*)

T*7

0,70] _ 3,00
3
o

0,701 _ 8,00

(*)

2,00
(*)

0,701 2,00
_20
2

2,00
0/70
0,701 3,00

0,70
3,00

o
o

3,00 3

INS, CS4 (*10)
CS2

500,00

R2, CS4,
(*4)

CS5
500,00

15,00
15,00

(*1)

500,00 15,00
J^ü

2,00

~(*i)
J^l

2,00

2,00
-T12

0,70

2,00
0/70

4,00

0,70
4,00

o
o

8,00 20

R3
Corredor
tipo C

CS1, Ria
5.000,00

CS3, CS4 (*8),
II

250,00
.15,00

250,00
10,00

^11

-10,00
(*1)

j_12

(*1)
7*7

1Z1

2,00
Ill

0,70

Ct)
0,70

2,00

0,70
3,00

2
o

3,00 o

ms
ÇS4 (*TO)_

250,00
500,00

10,00
15,00

(*1)
(*1)

2,00
2,00

2,00
2,00

0,70
0,70

2,00
4,00

3
o

ÇS2
R2, CS4, CS5
("M;

500,00
500,00

15,00
15,00

(tl)
(*1)

Ill
2,00

(*)
2,00

0,70
0,70

4,00
8,00

o
20

12
R3

1.000,00

Corredor
t/po D

CS1, Ria
CS4 (*8), II

5.000,00
20,00

250,00
250,00

15,00
Ctl)

-20,00
10,00

(*1)
Apo

(*1)
(*T)

C*)
AGO

(*)
^00

7*7
_0;70

(t)
C * J

0,70
3^00

0,70
0,70

2,00
o
2

3,00
AOO

o
o

INS
CS.?, CS4('tlO)

250,00

CS2, CS4, CS5
(*4), 12, 13, 14

500,00
10^00

1.000,00
15,00

(*1)

20,00
(*1)

2,00

("D
2,00

2,00^

3,00
2,00

,0,70

3,00
0,70

2^00

0,70
4,00

2
o

4,00 o

R3
Corredor
tipo e

Ria
5.000,00

CS1 (*5), CS3_
R2

250,00
15,00

250,00
300,00

10,00
(*1-1

10,00
10,00

(*•!)
C*.}

(*1)
(*1)

(*)
{*)

(*)
2,00

(*)
0,70

(*)
2,00

0,70
2,00

0,70
0,70

1,50
2
2

2,00
4,00

2
o

R2
R3

600,00
5.000,00

20,00
J5,00

r*o
(*1)

2,00
(•*)

2,00
Ct)

0,70
_0,70_

AOO
2^00

20
2
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07/11/2023,15:31 LEI 1925/198622/10/1986

\ INS J_ 250,001 10,00\ (*1)\ 2,00\ 2,00\ 0,70\ 2,00[ 3,

.(RevQaada cela Lei n° 4395/2012).
.(Redacao dada pela Lei n° 4388/2012)

QUADRO I
ITENS ZONA usos

PERMITIDOS
AREA

MINIMA (m2)
FRENTE

MÍNIMA(m)
RECUO MÏNIHO(m)

FRENTE\ FUNDOS\ LATERAL
TAXA
DE

OCUP.Vo

CO£F.
DE

APROV.

 
DE
PA V

XII Corredor Tipo F
(*10)

Rl3, CS1
CS4 (*8/*10), II,
MS

250,00
250,00

20,00
10,00

(vl) (*1) (ïl)
(*1) 2,00 2,00

0,70
0,70

2,00
2,00

o
3

R2
R2

300,00
500,00

JO/00
15,00

r-íj
(*1)

2,00
2,00

(*)
2,00

0,70
0,70

4,001 0
8,00| 20

Corredor Tipo G Ria
CST(':5}_

300,00
300,00 10,00

10,00\ (*1)
(*1)

-L12
(*)

_Í_L2
(*)

0/70
0,70

2,00 ] 2
2,001 2

CS4 ("*ÍOJ
INS

1.000,00
250,00_

30,00
J 0,00^

C*_íl
C*!)

r*)
2^00

(*)
2,00

0,70
0^70

2,00
2,00

2
2

XIII Industrial
Grande

Prato CS1, II 1.000,00 50,00 15,00
12, 13, 14 5.000,00 100,00 .25,00

4,00 4,00 0,60
5,00 4,00 0,50

1,00 o
1,00 0_

XIV \ Aduaneira A(*7)
B ("•7)

2.000,00
4.000,00

30,00) , 15,00_ 5,00
50,00| .15,00 5,00

_4,00
4,00

0,50 2,00
0,60 3,00

o
o

XV REVOGADO

XVI I REVOGADO

XVII Residencial
serviços
pequeno porte

e
de

Ria
CS l ("9)

250,00
250,00

INS ,250,00

10,00
-10,00
_10,00

4,00
4/00

7*7
(*)

ia
(*)

4,00 2,00 2,00_

0,60
0,60

1,50
1,50

0,60 2,00

3
3
3

XVIII Residencial e
serviços de grande
porte

Ria, Rib, CS1,
CS4 (*8),J1

250,00 .1,0,00 4,00 (*) (*) 0,60 2,00 o

ms
12, CS2, CS4, INS
CS5, 12, 13, 14

250,00_
500,00

1.000,00

J 0,00
15,00
20,00

4,00
4,00

15,00

2,00
2,00
4,00

2,00
2,00
4,00

0,60
0,60
0,70

2,00
2,00
1,00

2
o
o

XIX {Industrial Basf \I5 ] 60.000,001 .100,001 15,00\ 1S,00\ 15,00\ 0,50\ 1,00\ O

l.000, OOf 20,00| 10,00\ 4,00\ 4,00\ 0,70) 1,00\ OXX Recreativa \Rla, CS1,TS3~

XXI \ Militar \Rla, CS1 .!. 000,001 20,001 .10,00| 4,00| 4,001 0,70 \ 1,00\ O

.(Revogada Dela Lei n° 4395/2012).
(Redacao dada pela Lei n° 4388/20121

QUADRO I
ITENS OBSERVAÇÕES
* Recuo determinado pelo Código de Obras em vigor e/ou pelo Código Sanitário do Estado de São Paulo
*1 Vide Quadro III
*2 l Normas para Coniuntos l-13bitacion3 is e de acordo com a Zona em Que se situa
*3 I Inclusive o pavimento térreo
*4 Fxceto alínea b
*5 R.estrito a: Comércio de roupas, calçados, acessórios, bnuterías e similares;

Comércio de bringuedos, artioos Infantis e similares;
Comércio de armarinhos, linhas, roupa de cama, mesa, banho e similares;
Restaurantes, pizzarias, lanchonetes, sorveterias, padarias, confeitarias, rotisserias, casa de frios,
empórios e similares;

buffets,

Ateliê de exposição de artes, pintura, cerâmicas e similares;
Institutos de beleza, manicure, cabeleireiro, massagem, depilação e similares;
Pet Shop
Escritórlos/Consultórios de prestação de serviços;
Academias de Ginástica e dança;
Escolas de línguas, música, artes, pintura, artesanato e pré-escola:
Comércio e locação de CD e DVD, Lan Housee prestação de serviços na área de informática;
Instituições beneficentes/filantrópicas;
Estacionamento para veículos de passeio e utilitário pequeno;
Repartições públicas/autarauias;
Drogarias, farmácias, perfumarias, drugstore e similares;
Papelarias, livrarias, bancas de jornal e similares;
Comércio de móveis, decorações e similares;

*6 As edificações a serem construídas nessas zonas deverão obedecer à legislação vigente no tocante ao gabarito de altura do
Ministério de Aeronáutica

*7 Restrito a: A - Postos de abastecimento de combustíveis (com ou sem hospedaria) e serviços de apoio ao tráfego rodoviário
(com ou sem hospedaria)
^^•^Estabelecimentos de comércio atacadista: Armazéns Gerais (depósitos);

Centrais de compras;
Entrepostos aduaneiros.

*s CS4 - Alínea d: "Estabelecimentos que utilizam máquinas ou utensílios ruidosos (oficinas de veículos motorizados e/ou
serviços de funilaria, serralheria, marcenaria, borracharla e similares.)".
Deverá apresentar anuência de todos os confrontantes num raio de 50,00m concordando com a atividade.
(Ampliação promovida pela Lei Municipal n0 3.759 de 24 de novembro de 2004)

httDS://auaratinaueta.camarasempapel.com.br/Arquivo/Documents/legislacao/htmlJmpressao/LI 9251986.html?identificador=30003A004COO 37/45
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*9 Restrito a: Consultórios e escritórios;
Clinicas médicas;
Institutos de beleza.
Academias de ginástica

*10 Permite apenas a alínea "a", restrito a posto de abastecimento de combustível

ANEXO I
.(Redacao dada pela Lei n° 4657/20161,
.(Redacao dada pela Lei n° 4811/2017).
.(Redacao dada pela Lei n° 5089/2020).
.(Redacao dada pela Lei n° 5.167/2021).

QUADRO I

ITENS ZONA

USOS
PERMITIDOS

AREA
MÍNIMA(m:')

FRENTE
MÍNIMA(m)

RECUO MÍNIMO(m)

FRENTE} FUNDOS \ LATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

N"
DE
P AM

/ Centro Principal

Ria, CS1, CS3,
II, R2

125,00 5,00 2,00 '(") (*) 0,80 2,001 0

INS
Ria, CS1, CS3,
II, R2

250,00
250,00

20,00
10,00

Aoo
4,00

2,00
T* J

2,00
(^)

0,70
0,70

4,001 3
3,00 o

Ria
ÇS4 (*10)

500,00
_500^00

15,00
~15,00

4,00
_4^00_

(*)
2,00

f*J
2^00_

0,70
0^70

4,001 0
4,00| O

CS1, CS2, CS3,
II, R2

500,00 15,00 4,00 2,00 2,00 0,70 6,00 20

R3
INS - R.LG (*12) ^

5.000,00
(*13)

15,00
(*13)

4,00
_4,00

(*)
2,00

(*)
2,00

0,70
0,70

2,00
4,00

2
3

Ria, CS3, II, CS1
CS4{*10)_

125,00

II Residencial de alta
densidade (*6)

R2
R2, CS2

250,00
5,00 4,00

250,00
500,00

10,00
.10,00

4,00
ÏSL _dl

4,00
.15,00

R3
INS
INS-RLG(*12)

^000,00
250,00

15^0
_4,OQ_

2,00
(*)

2,00
0,70 2,00\ 0_

(*)
2,00

_4,00
10,00

(*13) (*13)
4,00
4,00

7 * J
2,00

0,70
0,70

2,00) 2
2,001 0

0,70
F*)

2,00
2,00

2,00
2,00

0,70
6,00| 20
2,00| 2

0,70
0,70

2,00
2,00

3
3

Ria, Rib, II, CS1

m
Residencial de

média densidade
(*6)

R2
250,00
250,00

10,00
10,00

JWS
R2_

250,00
500,00

.10,00

4,00
4,00

la
Ill

4,00

R3
INS - RLG C'12)

5._000,00
(*13)

15,00
-f5,,00

4,00
'(*)

Ill
(*)

0,70 2,00) O
0,70

F*)

_4,00
(*13) 4,00

2,00
(*)

2,00
0,70

2,00] O
2,001 3_

(*•)
T* J ia

0,70
0,70

6,001 20
^00

0/70 2^00
2
3

ÏV

Ria, Rlb,
CS4 (*8),I1_

CS1, 250,00 10,00 4,00 (*)

Residencial de
baixa densidade

(*6)

C*J 0,60 2,00 o

CS4 (*10)
R2, CS2, CS4, 12

_250,QO
500,00

I0,00| 4,00
15^00 4,00

2,00
~ 2,00

2,001 0,70
2,00| 0,60

2,00] 2
2,001 0

R3
INS

5.000,00
250,00

INS - RLG (*12) (*13)

15,00
10,00

_4,00
4,00

'(*)
2,00

(*)\ -(*)
2,00 0,70

(*13) 4,00 2,00 2,00 0,70

(*)
2,001 3_

o

2,001 3

v
Estritamente
residencial

Ria
INS - RLG (*12)

250,00
250,00

10,00
10,00

4,00
4,00

~{*)
2,00

r* j
2,00

"0/60
0,70

1,50
2,00

2
2

QUADRO I

ITENS ZONA USOS PERMITIDOS
ÁREA

MiNIMA(m')
FRENTE

MÍNIMA(m)
RECUO MÍNIMO(m)

FRENTE l FUNDOS \ LATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

N»
DE
PA V

VI Interesse turístico

Ria, Rib, CS1, CS3_\25Q^OO
INS 250,00

.10,00
10,00

4,00 \(*)
4^00 12,00,_ 12,00

(*) 0,60 \ 2,00
0,70 __|2,00_

o
2

R2, CS2, CS4 (*8) \ 500,00
R3 5.000,00

.15,00
15,00

4,00
4,00

INS - RLG (*12) 7*i3)- (*13) 4j}0

2,00 \ 2,00
("l (*)
2,00_ 2,00~

0,60 12,00
0,60 2,00
0,70 2,00

o
o
2

VII

CS1, CS4 (*8), II | 250,00
INS 250,00

10,00
10,00

4,00 \(*)

Industrial

4,00 12,00 12,00
(*) 0,70 \ 1,00

0,70 \ 2,00
o
2

CS2, CS4 (*10)
CS4, CS5, 12, 13, 14
INS-RLG^C*12)_

500,00
1.000,00
(*13)

.15,00
20,00
(*13)

4,00
15,00
4,00

2,00
4,00
2,00

2,00
4,00
2,00

0,70
0,70
0,70

2,00,
1,00
2,00

o
o
2

VIII
Industrial II

(Potim)
Suprimido em função da Lei n° 7.664 de 30/12/91, publicada no diário oficial do Estado Seçao l. São
Pauto, 101 (247) de 31/12/91

IX l Institucional \CS1 I 500,00 120:00 \10,00 \4,00 \4,00 \0,70 \1,00 JO-

x
Comércio e

serv/'cos de grande
porte

Ria, Rib, CS1, CS4,
(*8)

250,00 10,00 4,00 (*) (*) 0,70 2,00 o

MS
R2, CS2, CS3, CS4,
II, J2, CS4 ("IO)
INS -RLG (*12)

250,00
500,00

(*13)

10,00
15,00

(*13)

4,00
4,00

4,00

2,00
2,00

2,00

2,00
2,00

2,00

0,70
0,70

0,70

2/00
2,00

2,00

2_
o

2

-xj T REVOGADA I
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CORREDORES

ITENS ZONA

USOS PERMITIDOS ÁREA
MÍNIMA(m')

FRENTE
MÍNIMA(m)

RECUO MÍNIMO(m)

FRENTE} FUNDOS \ LATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

N"
DE
PA V

Corredor
tipo A

CS^ Ria
CS1, Ria

150,00

CS3, CS4 (*8), II
CS4_(*1Q)

250,00
5,00

250,00
250,00

10,00
(*1)

-10,00
^0,00

j^n
Ill

_eii
(*i)

±11
1*1

2,00
2,00

_C12
0,70

C*)
2,00

0,70
2,00
_3,OOL O

o

0,70
0,70

3,00\ O
3,001 3

CS2
R2, CS4

500,00

R3
INS

500,00
1S,00

5.000,00
250,00

-25,00
(*D

15,00
10,00

J^ll
(*)

^11
(íï)

2,00
c»j
2,00

0,70

Ill
J, 00

(_*)
2,00

0,70
3,00

0,70
0,70

^8,001_ 20
o

2,001 2
3,00 o

INS - RLG (*12) (*13) (*13) _CÍl2 2,00 2,00 0,70 3,001 0

Corredor
tipo S

XII

CS1, Ria 250,00 AO/00 (*ï) 7^7 (*) 0,70 3,00 o

CS3, CS4 (*8), II, INS,
CS4 (*10)

250,00 10,00 7*ïJ 2,00 2,00 0,70 3,00 o

CS4 (*10)
CS2

500,00^
500,00

15,00
-15,00

ÏII
1*1)

2,00
Ill

2,00
(*)

A70
_0,70

4,001 0
4,00 o

R2, CS4, CS5 (*4)
R3

500,00

INS - RLG (*12)
5.000,00

^5,OQ_
-15,00

(*1)

(*13) Ctl3]
^11

2,00

_i^2
Ill

2,00

2,00
_Í_LÍ

0,70

2,00
0,70

S, 001 20

0,70
2,00| 2
4,00 o

Corredor
tipo C

CS1, Ria 250,00 AO, oo (*1) ai (*) 0,70 3,00 o

CS3, CS4 (*8),I1
INS

250,00
250,00

10,00
J_0,0_0_

_C^.
(*1)

2,00
2,00

J_12
2,00

0,70
0,70

3,00\ O
4,00 3

CS4 (*10)
CS2

500,00

R2, CS4, CS5 (*4)
12

500,00
J_5,00_

500,00
1.000,00

15,00
(*1)

j,s,_qo_
_20,00_

_í^ll
2,00

(*1)
(*ï)

1^1
2,00

2,00
3,00

JLL)
0,70
_0,70

4,00\ O

2,00
3,00

0,70
0,70

4,001 0
8,001 20
3,00| O

R3
INS - RLG (*12)

S. 000,00
(*13)

^s,gç_
(*13)

~(*D
(*D

(*)
2,00

(*•)
2,00

0,70
0,70

2,001 2
4,00 3

Corredor
tipo D

CS1, Ria
CS4 f*8J, II

250,00
250,00

10,00
10,00

(*1)
(*!)

(*)
2,00

{*)
(*)

0,70
0,70_

3,001 0
_3,00 0_

INS
ÇS3, CS4(*10)

250,00

CS2, CS4, CS5 (*4), 12,
13, 14

500,00
^0,00

1.000,00
15,00

("D

20,00
("D

_2,00

(*1)
2,00

2,00

3,00
2,00

0,70

3,00
0,70

4,00

0,70
4,00

o
o

4,00 o

R3
INS - RLG (*12)

5.000,00
(*13)

15,00
(*13)

(*1)
_í^2

I*)
2,00

T*)
2,00

0,70
0,70

2,00
4,00

2
o

QUADRO I

ITENS ZONA

USOS
PERMITIDOS

AREA
MÍNIMA(m^)

FRENTE
MÍNWA(m)

RECUO MÍNIMO(m)

FRENTE} FUNDOS} LATERAL

TAXA
DE

OCUP.
%

COEF.
DE

APROV.

N"
DE
PA V

Corredor tipo E

Ria
CS l (*S), CS3

250,00
250,00

.10,00
10,00

T*D
7*D

(*)
(*)

(*)
(*)

0,70
0,70

1,50
^2,001 3

2

R.2
R2

300,00

R3
INS

^600,00
10,M

5,000,00
250,00

20,00
(*1)

15,00
10,00

(*1)
2,00

(*1)
(*1)

2,00
2,00

(*)
2,00

2,00
0,70

(*)
2,00

0,70
4,001 0

0,70
0,70

8,001 20
~2,OOY 2
4,001 3

JWS - RI-G (*12} (*13) ~(*13) 7*íJ 2,00 2,00 0,70 4,001 3

XII Corredor Tipo F
(*10)

Ria, CS1 ^ 2_50^00 10,00 (*1) (*1) (*1) 0,70 2,001 0

CS4_(*8/* 10)^11
R2

250,00
300,00

-10,00
.10,00

(*1)
(*1)

2,00
2,00

2,00
(*)

0,70
0,70

2,001 3
4,001 0

R2
JWS

500,00

INS - RLG (*1Z)
250,_00

15^00

(*13)
10,00

(*1)

(*13)
(*1)

2,00

_ÍÍÍ2
2,00

2,00

2,00
2,00

0,70

2,00
0,70

S,00| 20

0,70
2,001 0
2,001 0

Corredor Tipo G

Ria 300,00 10^00 (*1) C*7 7*7 0,70 2,001 2

CS1_(*5}_(*14)
CS2 (*14)

300,00

CS4 (*10) (*14)
INS^(*14)

500,00
10,00

1.000,00

INS - RLG (*12)
(*14)

250,00

-15,00
(*1)

30,00

(*13)
10,00

(*1)
(*)

^ü

(•tl3)
T*íJ

C")
(*)

_c^

(*1)
2,00

(*)
0,70

JJL1

2,00
2,00

0,70
2,001 3

0,70

2,00
0,70

3,001^
2,001 2

0,70
4,00 2
4,00 2

XIII Industrial Praia
Grande

CS1, II 1.000,00 50,00 15,00 4^00 4,_00 0,60

12, 13, 14 5.000,00 100,00 15^0 5^00 4,00 0,50
1,001 O
-1,00 o

XIV Aduaneira
^Y*7T
B(*7)

2.000^00
4.000,00

30,00
50,00

15,00
15,00

5/00
5,00

4,00
4,00

0,50 2,00
0,60 3,00

o
o

XV REVOGADO

XVI I REVOGADO

XVII
Residencial e

serviços de pequeno
porte

Ria
CS1 (*9)

250,00
250,00 10,00

10,001 4,00
4,00

r*7
("}

~(*1
(•)

0,60
0,60

1,501 3
1,50 3

INS, INS -
("W

RLG 250,00 .10,00 4,00 2,00 2,00 0,60 2,00 3

QUADRO I
XVIJJ| Residencial e serviços de grande porte Ria, Rib, CS1, CS4 (•t8), II

INS
250,00
_250,QQ_

10,00
10^00

_4,00
4,00

T*;
2,00

7*7
2,00

0^60
0,60

2^00
2,00

o
2
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12, CS2, CS4
CS5, 12, 13, 14
INS - RLG (*12)

500,00| 15,00| 4,00| 2,00| 2,00\0,60\2,00\0
1.000,00

(*13)
20,00
(*Ï3)

15,00
4,00

4,00
2,00

4,00
2,00

0,70
0,60

1,OQ_
2,00

o
2

TT \60.000,00\100,00\15,00\15,00\15,00\0,50\1,00\0XIX Industrial Basf

XX I Recreativa \Rla, CS1, CS3 I 1.000,001 20,00\10,00\ 4,00\ 4,00\0,70\1,00\0

l Ria, CS1 1.000,00\ 20,00\10,00\ 4,00\ 4,00\0,70\1,00\0XXI Militar

QUADRO I
ITENS OBSERVAÇÕES

Recuo determinado pelo Código de Obras em vigor e/ou pelo Código Sanitário do Estado de São Paulo
*1 Vide Quadro III
*2 Normas para Conjuntos Habitacionais e de acordo com a Zona em que se situa
*3 Inclusive o pavimento térreo
*4 Exceto alínea b
*5 Restrito

a;

Comércio de roupas, calçados, acessórios, bijuterias e similares;
Comércio de brinquedos, artigos infantis e similares;
Comércio de armarinhos, linhas, roupa de cama, mesa, banho e similares;
Restaurantes, pizzarías, lanchonetes, sorveterias, padarias, confeitarias, rotisserlas, casa de frios, buffets, empórios
e similares;
Ateliê de exposição de artes, pintura, cerâmicas e similares;
Institutos de beleza, manicure, cabeleireiro, massagem, depilação e similares;
Pet Shop
Escritórios/Consultórios de prestação de serviços;
Academias de Ginástica e dança;
Escolas de línguas, música, artes, pintura, artesanato, pré-escola e escolas de ensino médio e fundamental;
Comércio e locação de CD e DVD, Lan House e prestação de serviços na área de informática;
Instituições beneficentes/filsntrópicas;
Estacionamento para veículos de passeio e utilitário pequeno;
Repartições públicas/autarquias;
Drogarias, farmácias, perfumarias, drugstore e similares;
Papelarias, livrarias, bancas de jornal e similares;
Comércio de móveis, decorações e similares;

*6 -As edificações a serem construídas nessas zonas deverão obedecer à legislação vigente no tocante ao gabarito de altura do
Ministério de Aeronáutica

*7 Restrito A - Postos de abastecimento de combustíveis (com ou sem hospedaria) e serviços de apoio ao tráfego rodoviário
a; (com ou sem hospedaria)

B - Estabelecimentos de comércio atacadista: Armazéns Gerais (depósitos);
Centrals de compras;
Entrepostos aduaneiros.

QUADRO I

*8 CS4 - Alínea d: "Estabelecimentos que utilizam máquinas ou utensílios ruidosos (oficinas de veículos motorizados e/ou
sen/fços de funilaria, serralheria, marcenaria, borracharis e similares.)".
Deverá apresentar anuência de todos os confrontantes num ralo de 50,00m concordando com a atlvidade.
(Ampliação promovida pela Lei Municipal n° 3.759 de 24 de novembro de 2004)

*9 Restrito a: Consultórios e escritórios;
Clínicas médicas;
Institutos de beleza.

*10 Permite apenas a alínea "a", restrito a posto de abastecimento de combustível
*11 Permite apenas a alínea "a", restrito a Shopping Center
*12 As edificações a serem construídas com o uso permitido para "INS - RLG" obedecerão aos valores relativos ao Quadro J,

Quadra I-A e Quadra II. As edificações Já existentes com a finalidade para o uso permitido para "INS - RLG" ou que terão
essa finalidade de uso, seja por prazo determinado, seja por prazo definitivo, deverão ser regularizadas com tose na Lei
Municipal n° 3.272 de 13 de outubro de 1998, desde que no local sefa permitido o uso "INS-RLG".

*13 A "AREA MÍNIMA
A.

e "FRENTE MÍNIMA" de que trata o Quadro I, passa a obedecer ás especificações contidas no Quadro I-

(*Í4) O uso CS2 permitido no Corredor G, é somente para a Av. Alberto Barbeia (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e
o //m/t'e norte do Lot. Village Mantiqueira) e para a Rua Maria Benedita Gobo (Lot. Vilage Mantiqueira), não sendo
permitido para as demais Was que pertencem ao Corredor G. Fica vedado o acesso de qualquer natureza, à todos os
estabelecimentos comerciais permitidos na Av. Alberto Barbeta (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e o limite
norte do Lot. Village Mantiqueira) e na Rua Mana Benedita Gobo (Lot. Vllage Mantiqueira), através das Ruas José Affonsino
Corres e Dr Dolmevil de França Guimarães Filho, ambas pertencentes ao Lot. Vilage Mantiqueira. O Número de
Pavimentos é de no máximo 02, para a Av. Alberto Barbeia (entre o limite sul do Lot. Village Mantiqueira e o limite norte
do Lot. Village Mantiqueira) e para a Rua Maria Benedita Gabo (Lot. Vilage Mantiqueira).

ÍRedacao dada cela Lei n°4811/201Zl
.(Redacao dada pela Lei n° 4657/2016).
.(Redacao dada pela Lei n° 4380/2012).
ÍRedacão dada pela Lei n° 4259/2010i
.(Redacao dada pela Lei n0 4162/2009).

CATEGORIAS TIPO DE ESTABELECIMENTO
AREA MINIMA PARA

AUTOMÓVEIS
PÁTIO PARA CARGA E

DESCARGA

RJ. 02 Habitações geminadas e iguais
12,00m2 por
residencial

unidade

2
Habitações agrupadas horizontalmente

12,00m2 por
residencial

unidade

Habitações agrupadas verticalmente
12,00m2 por
residencial

unidade

R3
12,00m2 por
residencial

unidade
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